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  O.Br.  Cftmpi» SíIIBS 1—NSo npoliiio    . 
' .■is-J^ítiiiçOn* iinmorH(!*;nao BBitirn rstiullnilo mornl. Aiiii 

■;.;^^;:''-»', uiiicu^cnuiii 'íiie'^SÍ'';}iüde fiiiar.ò.i),up)triiDÍr çorr.- 
■ ;.■ ■■iP'oti'Oflnfo ■« lúlerÍM. -r- :>*'"        ■>; 
■ ..'.''-■.0:8r. PsÍTíBiricho : —linlon ile intfliro ncürdo, 
.-.i;:vl^"fir^iwsíd,«n,|gi;.í(yiin^,;;nol»ra doji.ut«ílci.UO"ilo»'l« 

- .TíinibliMtin'.; mi"..B. íiaí fnl^iiiirt~4"i;UtW(ift(tr# 
j jeblo jp.folílbiriffs-corfiiilHliiiÍMi^ ííllii!eíí6««:fle!^Èl- 
'\ tcrli", H.i qtiitt (tu d-iifliniíii tnto- n i o -rmci. spõl^i 
' dl  lúliihii iiaUvra ;  n sibe'lambam, .que. (IN lo" 

.teriii3,vM,8  qii«nitHt8mo^n«ntu iirn occujio,  Ji   fo>, 
rnoi Hpprovuitníimtn.nsvümbtâi, aniiccMLiiHdHH tiflli 
gntortio.  'itcbii-»B  cuntrnl'a'lii H NU» extrãi'ç)o cDríi 
iiiiiN Hcreditailit ra-iii do o ssa prn; i, qunl n doa atf. 
Ãlureirn, 1'itibo o Ci>uip. ! «alú, (lurtnuto, em VIHII 
da  exKSUcIn ; cmn >. .jiaH.   9U|i|iriinii'HB sam urn 
grnra attentiido á fò Jo^ co itrntoi ?! 

lirii lodo II CHío, Grilou HprtjHKUtiiuila o jirojuctn, 
e o mau ilItiHtru nml^o tiTã accaaito dn rir á trí 
biiim diàcutíl-o, q'lniiilu alia Hzar pirte dus. ooiauíi 
trnbiillióíl ■ 

Como dizia, n. (irdeldeiita, podcmofi mndadHPtii 
lanUtii'glo qua exi'le, o untui lorto cs'O'Bm den 
tro om puiicn. tirar iiinn H|iplicrf lo i|iio Hltrnuc 
dq .il(;umii rdrmn ti» |{rHVUd luooiiveiitKiitas qua 
elln tr>tz, ulFaraiiotida cum u KOII pruduclo »ii jiuvn 
um catuíidleciiiiaiilu da andino, ou coimurrtüidn 
com a'|iii-tla' q'iiDiii\n paru na i|UHb<'>ir nu jhdaÍ>iH 
ita di>ui mil liou DOBKOB irmil 'f> -mitiuriitidu 'laaim 
nlndii n c.-\to m^idi'itin q<iD IIUH <'S|i(ira oiii iirovii 
fiiluro 1 [Uiiito bouil Muito bein Ij 

O projeuti) que furmulii a«tá iiiste lanliiloC^J^. 
.Coina HQ vS, tem' duna pmttiB distíiictna : uma que 
Unta do Ci'iir ume uniVHTRldnda nfii^tH oiiiitnl, u 
Outr» ^^ ^^ íiiiidu provinoliil de amuucipiçilo, tn'o 
íniiiV ii nrímeirn. 

A. preforencia que doi na ordem dossu, cotio cação, 
RS ranQoa que actuam em meu espirito pêra quo ia- 
eUti aoliro iim ou outro fim aquoUes doua mil oon- 
loa do réis, sorSoo objootoporna i» diaouasito do 
projoolo. 

Pare nSo abusnr A\ iiacioiicU dn cesa (nüo apoia- 
dos), quo inc tom ouvido, e aiiidu p 'riiuo, cbnsogui 
urgonein para v r a tribuna o DBO flovo alongar-me, 
lou BOiiter-me, ar praaidoote, certo do quo a mata- 
ria contida no inou projacto múrecorú ulguma atteo- 
çSo dpsto aaaomblóa (muitn^,porquc ella 6 do impor- 
lanclêo-de ulilidade   (Apoindoa). 

Virei, coroo jit diaso, ar prosidónto, ile novo á 
tribuna para procurar coQso<;uÍr qua este cSo tãiilia 
a moo ma aorta quo o primeiro qu" offeroci, o quo 
não íol mais do que um protesto oontra tant.V'pala- 
vra soliro inatrucgilo pulilica o nem um facto quo a 
levaute do sou abatimento, protesto, sr presidente, 
do um moto'piulista.'quo Nabo' oomponetrar-so dos 
leus deveres, d-sfaier-aa do tbdos oa proconcailOB 
do poUtice,doapodir-so do todos os jirijuizos soolaoB, 

■Osquecor-BO ■ da  todaa as  «conveniências» poaaoaos 
ra so apre sen tacape ran to a ópinUo do eiia provin- 
,1 [Muito lemi'iluito bem !).,. .  . ■; 

'K'iiilKaLio'iliij.-iilo'di)'" deliberaçftn é'val-a-im|ffin(i' 
u sc^iiinlB 

Sa'a diicommisjOemli assnmblíriPEislmiva pror 
vincifli, 31 de Jane ru de l.Sfii, — T.híaphUa .firdgti 
prcsidente—Iiapliacl Corrêa, rílaior —■Peitra- Vi- 
cente-Frederico Abranches. " ,. 

. A_cqmmis.ilo.de oslalislica, allendundo to ped.do 
daramara di Araraluarú, á do'paicEor.'qua aoia' ap- 
provnd > o seguiiila projecto '.'X,}Í-.:~'-        ,. I 

-i.í-V,, 

"í> 

A assembiéa lugistativa provincial de S. Paulo, de- 
creta : -    -^ 

- .       . " ,    ■      ^ ■ 

.■ Ari;.Í*A9 divisas entro .a vlllo'do.Arara^iuara; o ii 
(riigii. ill da' Itoa líspõraiiç.ii ^er.io" d«lor niní t.tj''díir 
«J[na"lin!ii,iiue; p;irllüdij:dc-;iiáfr,i dij-JacárfeGramíi,, 

al6 o.sjiiódeYAnibiiió' VeiiaiiQ ió. ^c<\ò '•• 
uai d.Mio siliíi alB.á< caliéc>i[rá>;d 

spgiie por raro 

(lUj^cliotUMnde, ..,,., ^ ,..^. _,, —f-m ■..^■. 
E5liia';"'di'p.iií i'íi)CiiWiS\i'oíjp'.gSPiy^^rí^d~rs?;-. 
taojinlio;.aegiifl por usia.pruourando a Imhn mai3 rc.;- 
.tado .ü5piã'*i> daí Sérta d:i P..lyciirp0.o'por osu "lâ uii- 
coiitrãrnidivivns dd.Urutas. ,   '.". i 
' Arl.í^Fic-.ni r>'Vi>gjd*iaí.disn-^9"çÒíS'brii c..i^lrariu'. 
Paç'1 da H5s<*mMái iirovinc ai de.'S, Patlo, 30'da'Jar 
nuroditl883 /, V, Vallailão Coiiago .Radrigiics 
deOliveia, rulutor -- Theophüo ttraga.—Emyi/dio 
—Piedado. 

ORDEU   DODU 

Cadvii.de Paraiiapaiioma 

Lnira am 1* dlaoissilo o p^ojuclo n. 13, que ai>- 
torlsa a dejpcja.da2.0000 ri. )iira a roronatrucçáo da 
cndSada villa do Paranapaiiema. 

K* lido,apeado, o sejii.'debae appr.ivado, o ao- 
Buinlo j.-", 

itaquiiniiiii»Ti> 

tRcqiiu.ra que u projecto vditeommissAo'ile (dzonda 
"C, Salles > 

Cadeado Casa Branca 

vinoia,'oòsrociirsoa donoasb thoiouro -nioohBgani 
,para.Sítlafaior a todos. (Apoiados)"." ■-■   -"-:. 

O Eobyo;;dópUra"do m'enmo'fallou'a 'roapoilo dó 
.uma pqaturads sua torra,-da orbifllo'doiomiimpo»'. 
to,-,para a .5ori.trucçSa,.,creio-mBÍÃoqua daioadeia; 
e a. 010. foio primeiro a-stigW«lltaro'b'n>*adÍmen- 
todesta aaaombloa^põr haver onoradd-a produceló 
do 'soumunloipltf'oocn'oilmposti. oUa oTIo dW ser 
do 2%,,B0bre,oeBré. '--^ ..'•.■..,■.-.   ^ 

Ora, V. eio   sa-bo quo a pçóvinéia para oceorrer & 
noooaaidado da uma eádoia em. Caia «rança, tem de 
onerar por força.ã produetBo.' ■;-".■ 
'  O  ir. .A-Correai-AugmèotéWosimpoBtoaío- 
bro.os oamtaliatM' ■ "'■-■/■"■Xr ■-■"'■■:. 
;!^0 sf,  R. Lobato:—V- oxo. siha'que o anno'pae- 

* rrrff 

■ ■ ■'. pari 

-■v.-)- 

PllOJÍiTON, U-B 

A.assemblÉa Icglslativa provlDOlal de S. Paulo do- 
creia :    . 

Ari. ]" Ficam volados os 'pr< du.-tos das duas Litc- 
riaa doIp/fangs, quo' vfio ser eilraliidaa, para a crea- 
çhbde!uma universidade noala capital. 

j\rt.as^Flca»utorÍ3a4i) o 'govern-j di nroniicia a 
eniondiir-acDom odovcrnoyarql pa^a aquelle llm 

.-■Ari, 3" Si dcnlrti ile Irui uiiilu*,  a  .'onlar da  ap- 
prtfvaçiio deaiB lei, nftòlivereit)' :;umeeb as nceagsarias 
obras'.dé..cDnairuct)o,.ai)ueilas soinmas tevoiteri^u cm 
lavprida^CfêaçSbdoum'fundi) provincial do emanei 
paç^ói©   ■'■ . ,■ - 

'A'rt.'i'-Ticam rcvogadai ,a3 dÍPposiçi3es em contra- 
rio-'- • ■ '.. " 

.PajD da agjcmblúa provincial de S. Paulo, 1° d ' Vi; 
\o(èiía'^9^8S'}, -Paiva Baraçho. 

SÃo Midi, o viio A iinprfnílr, os 9i'[|ulnles: 
A c.ijmmissfto da.constituiíío o juslifa, a quem ,fiii 

présonlc um requerimento' do c mmendadur José Va • 
ijiipjro, pedindo a eslaassemb'ia a concesíãi) ilcpro- 
vlloü'' pf!! S construcciio do U'lia eslrada da (arro, 
que iiifiieo pDr['> da ciJado dí Iguane d vm ponl» n 
estrada de fdrro dn cumpauliia Haulistn, cnlrc as us- 
UçScs da Jundiahj'O^ds'I.oiuveir], alteiidendo qii>< a 
prctençlii, do-pel cioiiar'o liio se oppQü As leis víg n 
les, o em n^ila onerindo a provinda, piJde, entrelfliilo. 
e á^ fa'lolraii grande* vautagi^ns, caso reilii8-3e,por 
jita quB será maia uma via lurrca pira luinar npr"- 
fuitivali lorrcnoi próprios do ciillura, uberrim s, e 
ainda aüimdantoi da r.qiii>zas n^lurNe; dando vuiòr 
a uma Biandu reglio a a mais um porto da provincia 
olã agora de'aprovei tu dos: d do parecer que . doiu.ser 
plijbcli de doliberaeíD da asseiubida o neguintx pro- 
joolo ; 

, . .-    PROJECTO N. lOfl 

A ossembléa legislliva provincial de S> Paulo do- 
crola 1 

Art. 1" Fica o govurno da província autoiiuadua 
cuiitediT ao'commend ado r José Vergueiro, ou quem 
melliofes'vantagens oifarecer, privileg o eíclusivu par 
niivcnla anhos para,' por si, ou companhia .qua organi- 
9»r;co'nstru'r, cúsiearegoiar da uma estrada de 
ferro dl bitola qiiõ [òr mais.conveniente e IracçAo ú 
\epor,.que, pífliado do porto da Iguspa 8B_dÍrijaa 

■ uro roíilo que for determinado na.estrad» da ferro 
da cotopanhiiPajii'sIa, enire aa estaçOes de Jundiihy 
e da Louveira 

Ari. 2* A estrada parlirá d» margem esquerda do 
Hio da Ilibeira, seguind» por ella e pola dos rios Ju- 
qiiii-gua<3\i e Assumguy, gaijtando o alio da Serra 
Negra (Paraiiapiacaba e proseguiri da | modo a inle- 
resiar os municipioi do Pilar,Sarapuliy,PÍtdade, Una, 
S. Riiqup, AraçNriguama, Pa nahybo, Pirspora e Ca- 
breiiva, ata o ponto Ifrmiaul. 

Arl.3' A ptovineianílo g^raniinl juro algum subre 
o capilal empregadi), neiht-maráa si quaíquer outro 
oniis pecuniário, mss inlírvirá para luea emprísa ob- 

; tenha do Governo .Imperial isempiiadoflireilo para o 
material [mpoilado.parao srtvlço davilii^a, e ,rpqc«s 
sflo de terras devolutas, quo houverrra na zona da 
estrada. , . -    . 

Ari.'t" A cmpreia ficará-maisubtiaadafi.ptomovBr 
omclhwamBnto do poito dB Içospe, adíptando-o ã 

'- 'navegagfto do lnhgo curao, aperfeiçoando  O canal, que 
une o rio da Uibolra ao cbamado Mar Pequeno, a b ir- 
ra dl Iciparú. 

Ari. ii' No cunlraclo que fdr celebrado ent e o go- 
vrrno e a empresa, seiüo guardadas iodas ãs ntaii 
LISUSUIOS que (ofem neci'.iaariss para perfeita garantia, 
laniu de gO'Crno. como di empicia e dúsdireitoi ad- 
q 'iridoi. 

Art. 6» A empruaa aeri organisadi no ptaio mai:- 
mo de um anno • roíiiar dena H ; l»i o prato do 
duuiinnõi paraapieicn'a;Ji3 dat plautai: o i-i trei 
para o começo dot trabalhos o o que for marcad > p -lo 
governo paia sua eoocbiaSo. E-tes piaioi podrrJo, 
pr jusia cauia taba'menleproThdi,.pe-Mle o guver- 
no, a>-r espiçadoi por maU metade do que llc» marca- 
do, irapromgavelrafnte, e Dnd > eiles derao consideri- 
d-is caaueoi eiU autotiufto, pÜTÍlegío e (oolnco. 

Ali. 1.* R(íOjwi-ii8 It íiipolijítí to çontri- 
IÍ9> 

-. ■ •i./'''- '    ■■■■<■-.-.■ 

Knraum 1* discia^fio o prni'Cto n. 21, que afilo- 
risk a dhspeti d < SiljIl^nS i;<. .com a coiDlrucçiü de 
uioa'ca è( eiri CaiaRronca. 

Osiii íVMTIWIO C)nimiA :—QiAiido. »r. pre-i- 
dente, pBdl,a-rov.u|;sçiyu datei iij 143, nAo tive am 
fiBtuiiiaiiifeiiinr-inB.iyítajniitíçnmoiito cuutrt « UN- 
a-'mtlo'i pnBSitdn. U iiiou Um 6'apàiiiis provar um 
actu IIH just.ça A CHm>tra municipal de CiBa-ll-mn Q' \\AÍí .apoiado, 
oa  pedindo'a a^Bembláa pisaad* autor Btçfti pHr>   guintó ' 
coiilrahir um ampre-<lim<i da'ÍO conlO'i, feiRantir 
qtii! ditnla smpreri.timo prouis'xv» purt cuiieartos tji> 
rua, HbaiitoiiimantD da iRiia pouvet a outran lur- 
llioiamiintiia. A ai>einb1éa em vex ile aprovir'» 
prupuHta «ubinettida i .tui eoasidarN^i^o, nutnri- 
* a n einp cstimu, luna com tpplicnfiAo divi'rai, 
>liiHlini>u o pirn coiiatiu:^fiii da uma aadeiii. e pori 
auorii'K(li..do laferido empra^timn ernou a ni<!<um- 
liiãH, de inbtu próprio, o Impasto da IQ rs. por 15 
kil"H d<i c.ifii. 

O muiilcijiio, sr pru!iJent'>, nãii pidia nuppp l^ir 
este novo inipoalo Digo novo impojío, porq^ie im 
C'lnsi'q'ienuis de resaluçio iegiilativa antedor cubriva 
aa dU rs. por'arrolia dacàté expurlad -, com ap^I ca- 
çín a m><ilto rime atos l<'ca s. 

O i!r,yillHdlo.--Outroi muitos municípios pajiani 

■ Osri^A^-Ci'trela:—jSflo'c9_iilõs(ü»"nu^e d[l7 o jiotirn ""^^ 
dcuuladò,' mas  nSn p;igam ésae.i municipi s áq.iij se' ^^'^,!^ 
rei'rc, um imposto duplo, aim estão sobrecn regadO' 
de lata.t sobro um sú producto.. Eite impoalo eq lival' 
a í •/• 3obr« o preço real do cftfó. Sa É opinift" . Éaial 
quoa p'ovincia cobra umimpoitn exeoisiyo oóbraiiln 
4 ■/,, D >mo ainda "Ulorisar n rebrants do 'i  '/• P"'" 
municipalidade, Seo preçeroal do Citfi £ de 4iJ OQ, 
fl a câmara auiorisa o imposto de W ri.  prir >rroba, 
que quer dizer 1 7-, n3u é pussivnl  tributar  segiiudi 
vez o mesmo   p-pncro.   F/ excessivo este impisio, e a 
sua appiiragãa nio Justitlca o aclo da assemUlía - 

O sr>'Abranches:—E aom preceder proposta da 
câmara, 

O ar. A, Corrêa l—E como bem <iii o mou nobre 
colloga   nSo piooodftu pvopostada oamara. 

O ar. Abranches; -Assim  Ó que ollos auxilluvam 
a lavoura. , 

Osr. R, Lobato:—Muito obrigado. _,-.i 
O ai'    A.  Corroa :--Poco a asaamblda o coucurao 

doa cofros da província, para uma obra do raconho- 
cida ulilídado—acDDBtrucçSo do ama cifdBia oa im- 
portante oidado do Caea Brinca. Poaaodiior a aa 
sambléa que na. minha  torra, nalat, apoiar da im- 
porlnnoíado município, o daaiUuoncia do proses do 
outros lugares, nfo oxiate prepriamonto uma iiríaSo 
nas coadi;3ea qua a loi dotei'mlna. Eiistoaflium 
montSo do torra, em quo sSo oncerradoa homona quo 
a sociedade  tem obrigação da'corrigir, mas da soc- 
eurror  ao mosmo tempo. E'um proooiloda nossa 
cenatituiçüo tor cadeias seguias e aadiaa 

Eis o motivo, sr, praBidonto, porquo om nomo doa 
meua municipoa, digo muniçipea porquo coráo ve- 
reador  tonbo  recobido   reprosoutaçQos  d reapeito, 
venho  podir a província, a docrolação do uma obra 
tao necoaaaria. 

Tomos oançido do  podir a aotiafaíito doata aocoa- 
aidada, raaa uossaa voíoo nSo tom o noon trad o o cho. 
Pareça, sr   proeldoiite, qua ospoderoa públicos con- 
aidevam  doabordadai aquolla  terra,  ou tom il sou 
rospoilo decidida roâ vontade (nlo apojados)   Nilo 
sei  o motivo. Será  porq'na sompro alli dominou o 
partido, conservador  e foi considerado o Sebaatopol 
do antigo 3» diatricto í '(Apartoa)   O quo d corto é 
qilb oSo tomos podido couaoguir couaa alguma, apo 
nas um projooto aahido da aasomblóa da 1878, que 
dolxou do  aer aaaooioaado aa administração doar. 
Baptista .Pereira. 

Projuüto eaaO autorisando a dospondnr a quantia 
do 30;OO0SOOO com n'soaatfuociodo uma cadoEa: va 
poia v. exo.^ que nSo 6 de hojo qua so fai sentir 
osta.noceeaidade, sr,.: nrêaidento,b[laiá-foiraconh8- 
c ida por uma nasomblea 'provinoiall Eat a nocosti-; 
dada ó das maia palpitante» da'provincia do S 
Paulo      ;   ■ ■ 

Alli nSooiiato cadoia, ar. preaidento. Misto um 
montSo do terra, bndo ao atira.o hqinoni criminoso, 
quo om vaida sor punido éassaasinadol 

Õar. C, Aranha:-Campinas também rasoute-SB 
da mos ma ncccssidads 

O sr. A. Corrêa:—Eu poço ao nobre deputado que 
nSo traga Campinas para oxeraplo, porquo Campi- 
nas tem sido o idolo das assomblóas provinciaos í 
Campinaa nSo está no caao do comparar-se cora os 
municipioa do sortão, cujos habitantaa nSo aa tem 
foilo representar aqui! (Apoiado») 

Aaeím, ar. presidente, não venho perante a as- 
sombióa pedir üm carlío da viaitaa para rometter 
ao mou diatricto. Nio senhorc», eu nfio pracisodoa 

i.reco.ilii-'o.doapQza,.t;ro'iii'o'iinp(i.BÍó prodlal; que-oc- 
cftsiDnbilj'.lflrita ;grila.'o, rogl«misaBB«ii'prbvÍn^ol4. 
baboé puUico.o^áotbriO''.■'■^^■■V ■''•'■.-        '-•-".^i- 

lancias, o nobre'"dppiitãjb ■'loTtfó dÍreÍto:dé pidir, 
alom do 38'cbntua'qüò já.íoram votados para obras, 
ileaaa zona da proyincÍa,'alúnvdaiJbí»propriaçlo'ilb 
uma pòpte quo'a oib 'pudlo o'Colòulou quopoJil» 
ficar■piu SòoníÓB, oii.'nilu aoi,',dÍgo;'ao s oic.ilotáb- 
direito de podir unia-vorba de 30,contos.niira-úma 
cadem, quo s   dxo  a'Üi>al roduzio a 20 coütoa^- — 

Nilo ha do minha parto o menor doaojo do oppflr 
conlcslaçilo ds aaaavorncilGa do nobre deputado ; ou 
estou convencido que s oxc. traduzio porfoitamon- 
to bani as necessidades do seu município, traiondo 
03 seus projectos ao'rocinto dosta .-iasamblea. Maa, 
eu jil disaa o repito, quasi lodoa os municípios da 
provincia do S ■ Paulo estão no niaamo caao, b a 
provincia nila pddo acijdir a tedaa.eaaaa nocoaaida 
dos, porjiuo fallecom,.flha OH maios. ; v 
' E' preciso quo verinquamoaqUal a força dodlio- 
,sb_uro,"^p'íirii, dq'q'tro.jla'quota'doatinada & obraa pu- 
blicí)'s,-'Bbrbm' aàtjtffaifaa 'oajsi'-iiecBaaidadOB mais 
urgentes '      '] '*-, ■'!.■" ■ i .v-'i -, 

Enlóndo porlanlo.quo a'd por occaaiSb 'dacunfoc- 
çSo dó orçamento,. podcri a aaaembléi vanillcai-a 
coQvoniénciii do al'tander-ao a cata ou áquella obra 
da província. 
'.'^^O'sr. C. Salles : -Apoísdo. , 
' 'Oar; Lbbalo!—Só por oaaa oeoasiSo poderemos 
sabor do quOTacuraiiB-diapile o Ihosouro, o por còn- 
sagoinlo. venho,prop6r que o projecto'seja.romatti- 
do d commisaao 'do'faiondu, para ser tomado em 
conaidarnçio oppdriunamenio, e, ohtab.ò nobre de- 
putado podará jfazor valer a sua influencia para' que 
aejn attendidn a sua raclainaçSó. '■■- :   . 

aa carliTo; vooho'fazer â assombléa nm pedido mui- 
Ib justo, qua cila dovcri altondor; vanho pedir quo 
ao compadeça da triato sÚrte dos habitantes do mii- 
nicipio do Caaa Branca 1 

K, tomando cm conaidcraçiEo ea dabatos qua tom 
havido nesta caaa, tendentes d provar que os cofres 
Srovinciaos .estio quasi exhauslos, faço uma mo- 

ificaçüo no meu podido, apreaontando uma emen- 
da, p'ara que em voz do 30 contos do reis qua pede o 
projecto, aejam coaccdidoa aponaa 'iO contos. 

Espero pois quo esta illustrc aaaomblóa, om voz 
do mandar o meu projecln para a commiacio da fa- 
zondn, o approvard, prestando aaaim um grande sor' 
viço d humanidade o d eauaa publica, (Muito bom.) 

O BK. ItoDSiQO LOBATO:- Sr. proeidonte, au nSo 
contaato de modo algum aa razSea quo apresentoa o 
Qobrs daputádo, pam juitiQcar o aeu projocto, na 
farte  em que  faz sentir a nccossidada que tem aa 
DCalididei do interior do boas cadaias. 
Hio hl duvida nenhuma que aaaim é, a creio quo 

a aiaambléi toteir» esli de accdrdo a esto respeílo, 
AqusiUo par> mlaii i qa« «lU 9«o«it{dád9 qua 

o aom ddbato apprbvado o ■ so- 

REqllEHlUCttTO 

. < Roqueiro qua 'O projacto n. 2i. sm discussão, vd 
d cQiiimissilo da fazenda, para quaiosta o.conaidore 
na distribuiçáb da iiuotà^votada pára obraa publicas, 
tendo om viat.iaa forçaã do orçsmonto,.e.outrBa no- 
cosaidadea doO" diatricto.—iíodniíóÍ5Ía'o» ' 

'   CJi.nalSÃS DE  PRIUEIRAS t.ETtllA3 

Entra em !■. diaoussão o.prbjaçto n. 35,'creaQdo 
uma para o. .soxo. maacutiao, QÓ bàirrb do Boàrini- 
rim. 

Oa;'. AuquatpIJuEiBOZ;—.SC:prBaÍd^entó,çbiiiõum 
dos.essignatarioB~.do!'pr9jeótb,Lem'iÍÍs^cuBaabjqiiè crâa 
uma'badeitavdBlJicim^riihéitras pára)^.iioib;más- 
cdIino>no bairro do' B,oá-mirim,..dovo'dií6rálgú'm3B 
palavras õni aou abonoj.aflrn do quD.catpbsaémbléa 
hquo. coQvanoida da itecpssiilBda' dá medida', o. liiibi- 
litadai por,itaQto, adar, utii'voto cpnscibablpao. 

Q bairro do . IIpa-inÍTÍm ,,acha-BO >jt.uiido;aBtr.é 
Santo Amaro e Itapocarica, distando uma logiiii da 
c.ida uma desaaa povoaçi]oa;,co'ata jáem.aua p,ópu- 
laçSo um aiimero.-,de'hÍBninoa no caso de; fro'quonta- 
rom a oscblb, aupóribr d 20, b quo, ontrolaatbJ'iiao 
o pídom.fazer,,p?rquq na eacilas visinhaa^msia ^ro- 
ximns Bio..jus(ambtito 'áádiqúollaa pavoaçSas, ialo 
ó,,d.i(ma.lag,ua.da,c1ijt'áhei>i'! ,  '', 

O. sr...R,ii^eBtana: Sei ha.apeuasZS tíb diú>.de 
frequentar a ese.dla, .óu.vçitb.cbaírá b;^projéé;iò'i'^br 
qpas frequência n'ao'aera .sajiilb'do oito. 

O Hf.. A-.. Que.troí:,'O'.'jlliiBlradocoUega.'vbtari 
como OQÍeDdor,^ostd no.Bo^'direito , 

Osr.R   Poataóá:'. vbto   cVnfra, ^porqÜo a fre- 
quenqia Qe^ae.c^fO:.(eráijquaqdom'úitade',olto I      i 
. .Car. .A.. fJuõirozf-^EiÍHpriiáe^lai (I'c.rOjoctb.aiti 
virtúd«,dO:padido,dó".peá'Bbaa ^'^qiiel.lo'bairro' .''; 

Otr. Joao'Moraea: - Sem dúvida;padi'do düa'[jab's 
do familiua ■ . , 

O. sr. A .Quoiroz ., quo.oslao nocaso dç.e^iilio- 
cor as Buaa nocaBãidádas: inferino com frapquoza u 
qua SBí d'i'eBpBÍt<} dosaa ,prelensi(u, a. a casa^dacidi- 
rá comOiOntondor. 

As: informações, que tenho aSo catas: que ha 
grande.. nocDBsi dad a. d'aqui:lla eacdli, 'ppia .qub^d a 
povouçio conta om áua popul^çSo.uni numari) su- 
perior á.2$. meniõos .noõ^so il's^froquoutar a'pscila, 
o quo .as.eacbias. mais pr^oximaa. sSo 'áa, da Sünto 
Amaro e.itop.BCBrrba-,[d'p'ma logua do^djatánçía. 

Eu fallai em'88 mo'iiin'oB, porquo,,(imavez^quo 
na:informií53o ao diz. ouo,. ha umnumõro.aúpofirtr i 
25, nio ,,pddo elló .doiiac.dij^ábr pelb'maao'a.d'3 29: 
d'ahi paracimn, ialvoz-'ajtinjad 30. 

SSo.Qstaa as'.razSoa q.üõ^'mb.lBvaf|ara.a açreaenlar, 
oonjunctamenta bom o riohre depiilado realddtitB 
nesta capitol. (roforo-ae ap sr, J Mprao») q pfojac- 
fo om discuasao A àaBemhló^,.proOo'dord'a.respeito 
d'alto como. en tender. 

Eucortada a.^ diacuasSo,, Uca a.v.oíaçío'adiada por 
falta.de. aumbrb legal. ,.-... 
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AKAtfHA.'fl'.aacrata'rio) : 
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fHESIDIHOlA DO BB.  O 

SUMMARtO :~EiPBniEHTi —Pareceres O 
^ i^tos.-^Falsiflcaçilo do  orçamonto.—Discui 

sra, Valladao e Baptista de Moraes —ORurjni:UU 
í DIA, '-^.VotaçOes: odiadas. — T ran fera ncia'a' dp 
'fazenda*   — ObservaçOós' dos- srii '  R.   Pest'soii, 

■  R:   Lifbato,    E  .Cruz  a    P. .Bhcbadó;'-^,Co- 
marca..— Diacnraps dos  ars ...Prudente  da'Mo- 

' 7aBB,P:' Tolodo o Felício Camárgb^-^Catheçória 
deírogiiezia.—.ObservBçOei do ar   'R. Corroía.— 
Cadeia do Jaboticabal.—Obaarvai^Sas  do  sr'   R'' 

,Correia; —Augniantos db.,veacÍinsntoa^— Discurso 
,jido.Br':''CaBtró.AndradoJ   .  -..i ^ '     ' '   ■" 

'   A'a ll^IiorãB d* qiaiihl/oita.a cIiÍLmsdft;ac|iamrBb 
proBentéVoi:ars'i..r:Ciirlo*r(^ranha, S^lvoirA'da'KIbt- 

applai^dl a eloquência doa "oradores quo ae'ompBnlia- . ' ^"■■ 
ram.np^Uobala, o a líbjimriíica inieí-sta dá 'bancada ■■'^-- 
republicana, os oaforçoa 'pòr oUà oriiprégadÓD' p'fl'ra~ ■ . 
'P-'2Sfe^i^^'^'''íB09,o»t»celebre,gua»lflb,'agitada. 'i,^'r 
P^^.fliWffeiO'.alycrioa, por mifaifferentoa manai- _ '•■■■; 

.«.j|*atfc,i(|ií variados fina'.   ''   ■■.^■-'■. ■ ^í. 

r«i 
i'iiiHfffiiEflil^i ,í" disóÚBsao, quer'brii'''frantb das 
>!JgfRffipl^DDte  '        ^  '  •     -■-■■- 

'le da o 
üe b impbatp nio 

o  Koiirado .ar.'; dp.   R. ;Lobito, 
expoaiçao do hbnrüdo' sr. Caüillla 

foi', deliberado por 

ristoCruz.lbabrioV.Piia, Ciibpos.Sallo»,'Joiémcar, 
Rafael Ctoreia, prudontode.Moi:«ei,'Bourroul,MBr- 
tiolio'.Prado junior,;.Antônio Correio' o, Barbpiri 
Lima ■,_tuUando'Bam p.írtici'p'aç(o.ó»lÍD'jyí.*?SVJír.% 
"' 'AbfaisS a aeiailo 

K'lida oapprovadaaaçta da antocedante. 
O ar. i' ao.crotario lò o seguinte ■ 

EXPEDIENTE 

Um do secretario do governo, rameltsndo um nd- 
dilamontbaa código da poituraa da câmara do Da- 
lém do Dascalvado.—A' cominiasio da caniaraa 

Outro do mesmo remottende om olGcioa relatório 
da câmara do S. Sobaelião, Bobro as nocaasidadaa do 
aou municipia —A' cominiaálo da camaraa: 

Outro do ;mo»mo romottondo um da'camâra do 
Mente-múr, pedindo dous contos o quinhentoi mil 
róis, para auxiliaras obras do um chafariz.—A' 
cominissao do fazenda 

Outro do meamo, romettendo os das câmaras mu- 
nicipaes de Batataea.Iporaaga, Rio Bonito, Penha 
do Rio do Poixe o Bolem do.DBscalvado, acompa- 
nhados doa roapoctivoa orçamontoa do sua receita e 
dospazos.-^A' comroiaaio de câmaras. ' 

Ouiro da câmara da Campinas,   remeltondo o BOU' 
orçamento, para o anno do 1882 a 1883 —A' coro'-' 
miaaao de câmaras, 
'Outro da câmara de Cunha,   romaltendo  um  con- 

digo de postur.la —A' .commiasfio do ciraaraa. 
Outro da câmara do Loronu, pedindo o auxilio do' 

Í2.000Í para encanaraentoda agua potável naq^íiBllã' 
cidadoi—A' commiaiao da  fazenda. 

Outro d»-niaBma,-padindo a revõgaçlo do .imposto' 
que se esld cobrando nas barreiras.—A" commissao' 
de fazonda. 

Outro da câmara  da Campinas,  ramettondo  um 
projacto do loi qiio   lho  concede  autorieacao  para" 
contrahir um amprostimo dfl 300.000Í, para   conaq 
lidaçAo da divida da-Matrti-Nova. 

Outro da câmara d«,.Redompcao pedindo uma 
quota de lO.OOftJ para construcçio da uma matriz,- 
o oiitra igual par» a construcç^o de cadês a casa da 
câmara.—A' coromiaaão do fuzbada, 

ÍAnSCEBBB  " 

l?f}l»oí~«o'; 
I* Andrade, que 

es la asn^bléa, .1 
Nfio.da primeira voz, sr: presidente, que aõ' dso    --^íjí 

factosid'oata natureza.- As assambléas unanimas ;oa      .^ 
produzam aomofe (Apoiado do sr. P. Macliadó.)'        ■■ .W 

Oar  C  Sallos :-E muitos, disparates.   ' . .'^^^ 
O ar. Valladío :—NBBBOS belloa tempos nao havia -.•■^ 

ainda a indiaorota republica (riBÕ) para obrigara ;'íSÍ 
bancada liberal a fazer daa .tripas coração (risadas), '.Mt 
a nio.oonlar.a caso como o csío.foi. \'-^ 

■■■iNao venho,.sr prasidante,.fazer um. disóurào., do    .':-á^ 
ramalholo»   o  flórea-.do   relhoric»,.-v«nhb'íSBguÍri       ■'' 
aquelle méu antigo estilo aingeÍlo.e.;!fraBCo.J3,pDÍB,,' 
vodcõíitaKam.baBo da minha infância, -^'a^alogoiio      - y. 
sMujitpig.,..,:;■ ..ú',_^^,j,,-.,7.' -■—■'■-','.':.^ 
■■-.Na inihha infattciai-sr ^"rosidenlo,-"muitBa;;v«BBiJ^  .   J 
brincãadõ.-^diaira(do uml|anqqe,e,4,iiia,divertia o'm' ."\ 
iiQattor]no,íandoid«i^gua(^,Uoyuniico'm'p[ido' o'dnu- ' ■' ,';:'■: 

^'-Bifc'piflv.em; iufla8».qiàajfi aogaiiuojnju„éiliió Vo- '5^^ 
lho ..       ■ '      ■      ,     ■    --^-^^.^.^IfM 

P sr. P. Toledo I'-rSingello    . ' ~T: 
Osr. Caalio,Aodrãde::7.NaoebalantotmpreBla- 

do relevantes ãfrviçoa.d.proyinciã'(apbittdoB;)  '' ' .:. 
O sr.,Valladio i— Quandbo'.canudo.'ántrovaTna        ■" 

agua, parooia curvado, õ quando  aáliia, liaróçia'di- 
rei Io. (ris adaa). . .''í 

Eato phonomano dava que fazer d minha   imag\-ff ' 
nação do criança '.''%'■■' '.S., 

Vejo, porém.o caso reproduzir-ae n'eata questllo.        ■:' 
O canudo do taoudraíoio  ráquerimçoto do' nobre      ■> 
deputado republicano (risadaa) ó' tanque a  bancada 
liberal. '.    .    ' 

Entretanto,.sr, prósídente, qba^ o phenomena do 
canudo do taqudra, quer a oxplicaçao do bnchorto no 
orçamento, nao passario do illuBao do óptica 

Ninguom soubo a cauáa'comb ellá foi ;,todos 
oram innocontas, todos anciosoa   desejavam "saber 
3usl foi aquelIa  que  encaixou 'nó orc'amenfo'oaaa 

iapoaiçao. '      ' 
Logoapoz o requerimento da npbro, deputado re- 

publicano veio d meaauma ,indí'daçabpadindaa DO-      ..' '' 
meação deumacommiasaoi .'da, Inquérito   ' Na' aua 
fundamentaçSo ó.apu .dignp',áiiibr.éÜ'fAltou esta In- 
dicação com a purbzãaii müliíer de CozàrBóâ iiia, ■''■ 
.nflo tem duvida.. Porém nuaa iqdica63o,^ua podia » ■ 
nomoBçao do umacommissãDpara' deacoUrir a  ver- 
dado, afim de qua a So pouBaa lubre paaiuBa 'be'rl'á'á * 
determinadaa.impútaçab.""l5o 'g'rava'.'e'lSo "malia- 
drpia, aaaã 1'ndica'çáo, illm"8r dr .Carlos Aráiiha, 
digno t? BBcrqtarip da aas'amblaal aarvindo  de   aou 
prasidentOi.eBBá'indicação  virou'^Iobiahomem  (ri- 

.tendo. examinado a .tem 
pai" 

SSo lidos os seguinte* :- 

■-Acommissao'dõ>,estatistjca. .. ,„„..-,,.. ,-. 
rsprasantaçao da oamara muntcipal do Rio'^eMii' 
datada do 10 do Jane iro. ultimo, pela qual.faz sentir 
a necoBBidado e conveniência da jnarcar n'ovas di-^ 
vitae antro o seu município o o do S. Sebastião do 
Tijuco Preto e outro» ;. le^ao em coBaidoraçao 
quanto allega orá abono do lua pratonçlo, a do opi- 
nião quo aejaattondida e por isa'o oíTeroco o so- 
guinto: 

PROJECTO N. tOB 

En 
xando 

SGUeçÃO, pn. ÇAOBIltA 

fra om í' di«cuaiao.íqua.flcí,'en,ÍB,ír^dã,,,dei- 
p-aa'dó  votir-''por.'folta' do,;.nqraero„!^ál, o 

projecto n., 39, qua remove.^paraíO^^^icro^dOiÇaate* 
t li ba'»'cadeira'do Rio Abaixo,''.iií'■../'.' .. 

,'y">i"K   ;--■ ■. - ._^.  . _ 
fi.'iNDg bBàUANATINaifBTA'',A*.:Ã|!^f>'.>0''>'>'' 

Entra em 3* díacuaiilo, que fica encerradfljçia^yo- 
taçao' adiada -por falta da número..les»!V°, P.rÇJ*''''' 
n' lil do anno'pai»ado,:qua autoriaa óffoyafno a 
contraotar a construcçao.'do uma. liaha uaj^bna^.''^ 
Quaratinguatd d Apparecida. .^-. 

■fl ■' . 

CADEIA NO IIETE' 

Entra aro 1* disooaaio o projocto n. 44, que auto- 
rias a despoza do 5:000^000, coin'a.conclQsIo'ilas 
obras da cadoia da cidade do'Tietê,'     '   '  " 

A'iliamblea provincial, decreta : 

Art. 1* Aa divlaa» entro OB ,municipio8 do S, Joai) 
Baptlaíi do Rio Verde o S Solia»llao do Tijuco Pre- 
lo; ficam e»tabalooida».aa»Ím : Da Barra do Riboi- 
rio da Fortuna no ItBraré.-pelo ribeirlo acima até 
Buascabeceiras'; destas, seguindo pela Sorra d prq^ 
«urar o rlbairSo da ConceiçSo, por aata ao Kio Ta- 
quary, por asle «cima até a barra, do riboirio da 
Ponto Alta. por esta, ata Buaa cabaceiras ; das Isa, í 

'preourar as Jiviaas d».f»zenda,. da. Francisco Lobo 
Ribeiro com Joaquim José da Almeida IJuaraihia, 
por até dar no Rio Verde, Por«Bto aata acima, ate 
encontrar a da faionda divisade S.Tedro soguindo- 
atã o Itararé. ,.       . , 

Art. 2» Ficam revogada» aa  diapoiiçOos  em con- 

'^Saladaaooramiaaaesdaaasamblaa provincial da 
S Paulo, l- do Fovorairo' da Í8Í2 -/. V. Va/Iad.Io, 
-Jcão  Áiarais — Emygdio   Viedadt. - The»ph,lo 
Braga. 

A imprimir. 
A commisaio da oaraatas, taudo om vista, e at- 

tondondo í propoata d» câmara municipal da villa 
de Apiahy, i de parecer que »ojam olavada» aa gra- 
tiflcaçSía do fitoal, o do porteiro da maama câmara ' 
B para iato offerece o saguinte : 

E' lido, aprovado, epoatoomdíscUBslo, que-fica 
encerrada, e, a votação adiada por._falta da niimorü 
legal, oBOgóinto "'. '^>r      '     '   ' 

BEQUERIVEIITO ''-%■ 

(Requeiro que sobra o projecto H; 44 d'osla an- 
no, «oja ouvida a commiaeSo de fazenda.—T. Bra- 
ga.* 

Tendo dada a hora, o ar presidente deaigna para 
a ordem do dia3 : 

1* diacusato do projecto n 25 d'esta anno. 
1>       >       >       >>33>       » 
1*        >       >       >>34>       > 
1*  >   >        >        >     • í? -.»        • 
1»        >       >       »     » ".;.'» ,-„ * - ' 

Levanta-te a aaasio. 

1. ' ■^ v^^-=:.,^ 

PREJECTO  N. 109 

A atBBmblaa legialativa de S  Paulo decreta : 

Art. 1.» As gratificaeílBs do fiscal  e  do  porteiro 
da'c'uraara dB.villa do Apiahy, ficam elBvadsa : 

Da nortoiro, d 72t por anno. 
Do Soai, d I20r«lírn do 10 % da valor da» mul- 

ta» (iUB I'mpuzor. ,  . _..,,!„ 
Art. 2." Revogada» as dispoiicíe» em .contrario. 

,:SaladBscommi.aSo.,3 de Fevorairo  de  ISaa.- 
Smngdia Piedade—/inloino.Jotc p9r"'\',.hv." 
tr,n.eãoBouyronl.-JosiOscar.-Qa,tr<.A«d^ad», 

- i'SIo üSoVmsis dois paraceres da commiaiao ds cá-' 
mtra,opiiiando peia aprovaçSo das poatoras,propoa- 
ta» pelas camaraade .Campinas e Apiahy, com as 
modiflcaçSesque offerece a esta*. 

PROJECTOS 

SÍo''3uIfadoa objecte» de deliberação, e vio a im- 
primir o» soguinteB: 

H. 110 

A-asaombléa legislativa provincial docrota : 

Art. Único. Fica revogada a lei n. 22 da 7 do 
Março de'1846. ■" 

Revogada, as diapoaiçíes omcontrano.   , ■ 
Paço da aiiamblía, aúa i da Fevoroiro de ItJMi.— 

Martinho Prado Junior. 

U uuaso nobre cbllogi o *r. Fer'tdri ,Bngs, anja 
4; aanoik Umeolo, diBcutlndu.o raqúerimaoto du »r. 
dr. CySalIaa, ciiave qiiH'beoohe'rlo fúr* ãttribuido 
a um ampiragadu consáririidôr,' E', ar. 'prmldrntii o 
caao de,dizot-áH—pipagaibÜoVna milbo, periquito 
lava.a fsraa—{'IlisoJ. 
.. O ar. It Lobatoj:—Ma« a imputagao nío foi fui- 
la polu* libaraea. 

.O.M.'Vallkdao !—Ella aponaa i;eferio o  faolo,   a 
uida agaver u íobré b bãraclerdo empregado. 
^.Oar. 'K. Loboto.'—FoiTaitá pelo  (Correio   Piu- 
liBtsnoii. 

Qar, Valladío';—É' ums trliita e dolorosa ver- 
dade ov qua raferio o n. br'a.depiit.'idb; ym>t certa 
impfeos»,iMih.iluvlda para.^n»'-:eléitoráís, ntlri- 
buio o ancb-rtú do orçamento »'ú'm amprsgadído 
lh«souro,'cnn"'rvadur de (oilea oa tninpoH, luiiccIO' 
Bkrio rbui.lo conoeituado' b OHtímndo noiita cupítul 
(tpoiãdos.)    ^ ,":■ 

Mi^u lua durei-^nii trnhilho de relntir e dpstruir 
tíin pueril invectiva, puis o impref^ado accuaiidu 
ia deíendeo da modo ctbal e Butisfnlorio.' 

O »r.. U,.l.ati'ato !—E está muito Huparior á im- 
pUli-Çlci. '^"^"T^-ÍTit^" 
. ü sr. Valladi^ai—Vou ler á defeiiH dease amira- 

gado, que o juntitleti.pUtumant'a. ' 
O ar. BijitiíiR de Alu'iaoi;—'Que inlere^SB te'ria 

eaan emprsgidj em nugmeiitsr oa 10 ■/■ t 
■I «r.,R, L.bato .'—Fui b que disse o «Correio 

Pfiullslana.e 
IH4 uiitriiü aparlo-) ■ 
O sr, BiptiRlt.de Moiaei :.-^Palo faftode um iu- 

liviçluosor roua-Tvsilor, nfto ea'td Isento'do ceiiiu- 
rn*, quando «a maraqn. 

U -r. Abrniich'-s :—à^•> cimaervadbies, e votaram 
nil CHn iid'to libural I 

O ar. VOialiio :-Eu tnmbain votai em favor do 
recinhauimaiilo do Br.,I)anii do Pinhal, e logii dar- 
llis llit^i ■ reapusta. 

U ar. Abranubas 1—F. bn dd tel-ii tambain. 
U ar. ValtadiVj :'-Vuu lar o artigo a quu me re- 

feri   (Lo). 
RV. U explicnr to publiCu qual a minha intorven- 

,çij nn oit>iiniaaçfi 1 do a-utuKriipho da Iri du orçi- 
inentu pruvini'ial do eirrciciu "Wgante, o quHl o 
jCor.reli)' Pnuli-ianos^ debóutem.' a miida nu dj 
'hojatorpemeiile 'iOalutin tar' tti «f:italfl' Bdo.> 

nUo» últimos diaii'da'aeai'aii da   atiamblen   pio- 
vmcial, um due an.inemlirtis   da  comm^BSi   da 
Faiéuda entendau-aa co u o  -r.   dr.   inapi'ctar   do 

'tbeeonrb ; r, d:i ordem d > rim. sr   eensdor   praãi- 
'dánte >lu proviiici»; lequiiltou a. minha prrauuçn a 
ndt uio outri «moregailn di minha a>c<)lhu' paru. 

'il'ò dit >eft.uinta (domingo ou dia a^ntc,), e om CH<a 
do'ar.' dr.'Ffsni'l'co A. de Q-ieiroí,  ■iirgnnianrmuH 
■ bdtila'da Jiiltogrsphj quo itavnna Kiibii d sancçAo. 

«XPHSB (tia, on   « o   clicfu   da   BBCCS'» ■ ar. . I.inu 
Gohfatve's Parua, peUf lO'hurtB. comjiareceiDitB  nu 
d>ta caaa. I ahi, antando prs'enlB  a   d>to   sr.  dr. 
QUélrÚT) '^'rs. eommaudadJr Si'Uzie.CRBiro, dr. Cn- 
mi lie Gnviio, a cieiu qua lamhiiin   oiitroH   arii. de- 
liit'la'IO'a, ciijb'tto'iie nao me reiordb,foi começado 0 
ti'abalbo dnurgahiracitu   do  aulofrrapbo.   enCKiie- 
j^'odb-se'o'Br.'dt''. Caiuilo Üsviia da  cú|>ia  da ta- 
bêlía do'imposto'de traU'itn  m  Br. comiiii-n lador 
5óiizt''e Ca'nt'rs da qua era'Relativa   a . diilribnijSo 
t]á'rijóbt'a"s''p>ra'ila'd(veraa« obras publica». 
■■' íF.u tf.o^r. Pifraa traiamos df copiar   aa   pa-tae 
relativas a fiu(1o da deapeza-edu-orçtmentu da re- 

■éilta'.' "    ■■    ■ 
■A'a i, \t2 para aa 6 hera* suapandemoa us tra- 

biiib'o', cuntitiui(n(ti>'>ia, depois, i noile, 
'■'*inle»i'porém, dacomeçãr-BB a cdpla. doa cnji- 
'tulbá'3''4'por'Indiciçta ilua ara. Souza Queiroz a 
Souza alTastro, fui traocratendo na margem do 
proJaelo'dD br^iiti«nt'Ó~ imprasio,- a noa logarea 
competantoB.'o que|con*taTa daãemandaa appiova- 
das, • que ainda'nKo'tiilham'aido tranecriptaa ; 
^cDdb qUI»]n llillU^a ma:arn'trit«, era: por um, ora 
por adlro'ddiuHlTea'saohores.' nám^a emenda -que 
tratava do imposto addieiohaNotlO ■/.: ^obre o 

'bafa'.'e'kiBiti áMlíill«>DUt^*'f<iraii) por miur tta'ha- 
'btrptrt'v'IÍ<Mk'Vrátf'Í!ríp;lo-já:ltavÍ»i.-,'aida felfa D« ' 
projacto. 
' ^JKan-A*ni4nJ-D.1DA[v*t '."'^rVr.1i,ir*Hi^',nB|gt'noIte'tAde 

pâi-no»,-a;aim e 
liiii»_"Conclui'-!ii,-a»: rapotllçto, 

N. Hi 

A assomhló» legislativa provincial decreta : 

Art. 1° Fica auloriaado o presidente da provinola 
a daapendar a qoantia da quatro eoatoa da raia com 
raparo» • malhotâmonto» na cadia da villa d« Rio. 

' "rV. 2» Ficam ravogadaa os diaposiçífl» em   con- 

Paçõ da aaiomblóa logitlatlva provincial de S. 
Paulo, 3d» Fevereiro da im2.-Silveira da iíotta. 

FAl.SIPICiÇÃODB'OBÇA)IBKrO ,     ' 

O ir. VALUinlo : — Sr presidente, cantamploi 
■llanla «diicuialo qoo ai travou n'eata caaa'» iw-- 

projacto. 
.'-iííSo^aeBdoí-pOBsivfrcoiícloir-aa':!!! 
■•■i!iipíá.--!0 ''sr. ■S.'Ul» Qdãlroz.:^ropâ 
to *r. Lino Par(a,<tiji<a 'tonelui'tn." 
"Dõmpròcb^ftVlldó.^nos a'atitrii'gar-lh'a nodla «^úln- 
'tei^df'Wilei'pef'iK'i qu'a' havia eo u vi dado: da-'mhm- 
'brü dk''6bm'niÍBÍHa de fiMÓda, é brala qae^tanibtDi 
'^<'ila''ritila'4!^0, pàrafaiiirtna   confaraneM Jneaaa 
dii. '■ ■■';■   .       
"*aNlo'p'ãt'duTida'a'annui-d propoata;.'declarando, 
Mtdm, que au nlio ricabena da iriSouisjO'ieirol 
'(ytt'rigiittrtinl<a^'p}l<<)<ts-raii«ià.~ri]btbada(| par 
qnilquar doi membro* d» comml*slo, «a .traaterU 
pcfiDi dai'itnab4ia faitat'do-modo - supradito por 
minha letra a inutillndoa oacjiro» do meamo ori> 
gin's 1. 

tEala eondieçlto por mim pedida parrceu á prl- 
nisira -r.sta.pueril aoa ara. Souza (jueiroí e Souia 
'e Ctilró,'qüé uis^'d delirá ram qii-i —■! eu nSo .Ibsa 
matw«*ae toda «''conflauft.p ir certo nio lambia* 
7tu>«a>iis. sr. aaiadoT. presidiou dkprorlaeUk 
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«Tosistl. porém, no mou i>GJIdo, Ç'qn"LÍ?ÍÃ'Í!-i 
feitu,  BenJo iniitiliBmloa os clnroa do oriBlDíl.e at 
BlffD.idns pelo ar. Souia o Castro as ampBdasjt/nii^: 
orlptaa por mmlitt lotru. .    ■^i^ir'.'.i^'' ,. i<-" 

«No disBOBUiiito reiiHbemos o otiginal no tne- 
Bouro i o áB T horas da ooilo o raatiluiroos, booi 
como «ntregãinos " crtpia no BT. Soiiza" Qielfoí. 

«A minhn intarvonça^ na confaccSo do »4'°i''?' 
phoda lei tloorçamenlo.sepundj se vO.- foi tooi 
como auxiliHr o um virtude (U or.iom superior. 

nO que dtiio dito é «. pura- votdndo ; o appfliio 
para o testoniiinbo daqiiallo* ar?, doputoiliia a Qv 
sr. chelB de sneçfto. sem racaiu da aer contoalnao. 

«Em viBla, poií, tio que ft«abo doToferlr. por m - 
nba uailfl Blürmo que tmio qnn'ilo eoniita do   or ■ 

ínante tranwrlpto paca a »ulot:ra;ih.\ pela Utr» J" 
ar. Lino Pjree, com oscapçilo daa duas taliallns de 
que á^ima fnllei, a a o qua eelá Bendu.eieoiit>uo ; 
e, si B-Bim nao foca, qualquer Pilgano qua bouvos 
BB lecm sido uoliido iminudialamauta, uo OOCOíMI" 
daconfereucl.oqueproüBdamm OB ers. m"iiibrüii 
dsoominiaftfiodelaienda, e ames   da   nSBigiiatur" 

°<P«Io\úe deisoeipoíto rectHÍliecuri   o.-publloo 
que, além dátoDttaiiía   em mim   depoaitada,   ro- 
deei-roadotodaí  na  caotalna i|ue   me'pareceram 
n«caíBa.int. piirRBBliaguardir D&ofi a minha ren- 
ponaabilidnda  de Biujiri-Eado   publico,-cbmo ,a   de 
meu culIeBH, coioiim.lieiro nossa traDsIlio,-nfio mc- 
iioHPXsctu e zeloso dn quo eu. ,•   ' ,„ 

«Aotcade concluirdüvo amdn uinii eiplicaçso. 
■Dendê   1665 qua mililo sob n landeira oonsorvn-. 

dora ; o tnilitodaque  fórma T   cimiincscendo   ii« 
urna-^ com a CIIHP» dopnrlido, a iiflo laiando cQirio 
cflctoB medaihõM, intitulados cli8f-i«, om-,   embora 
ooiitomplKilos em clm-n. nem  aasim   honrnyam   O 
EMordo feito, aubatituindu nomes  de  corcojie.ona- 
rios liolus do ndveriiflrii>a. ' ,■     ,, 

.0 facto, porem, do ler-pu alravessado s.tiia- 
ç6ee. loeroflendo a conflança du go^arno. piov.a 
auonnd que anlt-ponho o eiacto cuiuprimeiilo do. 

■ daver-'ademeucsrgo a quKlquer conaideraçfio po- 
litica ou pawoai, nor ÍíBO que nio tenho sido em- 
pr^({.ido do parlido, a sim.^do estado ou da  provin 

Sr prosidonto, parece-raoquo aroapoata ôoabtti 
e a maia completa. Prova oiu bora n to roo alo quo ao 
contador do llioaouro nSo   aa podia attnbuir o on- 
iorto,6-'qüô sa- roísFio ■ a iüustre daputído o sp. 

""PSiveira Braga. ... ,-    j   „„„, 
Foi pois uma clamorosa injustiça, praticada para 

com esto empregado ! Mas, olle que tenha rosig- 
nacSo o couaolo-se porque ou tarabom tenho aido 
aggrodido! Eu também soífro cons tan to men (o na 
folTia a quo mo refiro ! ,.   ■    j 

Pensei, sr   proaidente, quo depoiado eliminado, 
■:.; eicommungado. f/ííiojmo   doipriam    "     "■" 

em um  cantinho como  couaa inutil. 

r''-í-' 

■!ím. 
íí;? jiii^.'ii?. s^^ií' .^fíii^g ;#í^á 

■ Oer. n. lobMe :-A'loi ú esprossa ., 
■ O sr. AbraqúhoB ;—Tudo para o nob ro^ d a puta d o 
é lól oipreBaa 1'■ ' ,'■■, -,   ■'"'      -,'' 
■■ O ar. M. Prado'Jiinior ij- Lotüo' tam,l)em,patava 
iullááoléifllo"do'SantOP.- "'■■-        »^'   =■' 

O sr. J. Moraes :—Mns eaaa nSo convinha aos 
nobres doputadoaquo se »nnulla»80.    - 

O ar. Abranches :-Ahi a lei nSo era expressa... 
O sr. Vulkdilo i -Tinlia. do haver.S" eaorulinio 

nóvaraenle, nSo com doua; maa com qualto ,cail- 
ilidulus. 

(Ha diversos apartes.) 
Uer. l'. Vicente :—E" porque  niln  orn a lai do 

31*. Lobato. . „„ 
O Br. K.  Lobato :-Sr. preBidoola, v. esc. deve 

manter n ordem t    ' 
(Continuam ou ap^rten.) . ■. ,-., ■ 
Osr. pVesidenlo !—Peço  aos   noores doputados 

que mio interrompam o orador, _     .     . 
O sr. Vnlladflo : Di/ia eu ■■"annulladn a PIBIçüO- 

do sr. bariío do Piobai. em 1° escrutinio. a eoiiso- 
qnonda seria que o S» nscrutinio téria:de ser taito 
uilo coio doua mas com quntro candidato» [ e asla 
nullidado do diplninadoar bacilo do.Pinlifll niio 
importava a nullídada Uo diploma do «r.dr. Ja- 
eruarlbeí Nfloosiij'!Íta»aá um 3'alalçioí . 

O   sr.   R. IVslatia :-NHO.  eia  só o  sr.  bar5o 

O   ar.   R.   Lobato;-Annullavao 2» asccuti- 
nio. 

vivor lá om 
como destoe 

one nilo fitem falta ;  mas ongflnei-mo . 
Coro a installaçilo da a.MOmblaa recrudssoernm-so 

Hí iniui-ias. o eu fui chamado ila ío&ií/itmi*'".!  (lii- 
sr.  presidento. 

Provinda de'S 

de 

as injui-ias, o eu 
sadas)   Fui   chamado lobtshoMcm, 
pelo   Coi-rcio  PuuUslaiio e   pela 

*" o'ir!' Moraes .- - Ld nSo ao tallou no nomo do v. 
revdma. _ 

O sr.   Valladiio : —  Entüo v.   oxo.   precisa 
óculos para lêr I   (Hisadas). 

O ar. Moraes.: — Disse apenas loiislioinem i 
íallou era sou nome. ' 

Osr. Valladffo ; —Só se o nobro deputado quor 
tomar a roaponsabilidado do artigo. Se toma a res- 
ponsabilidade ou respondo, porque então o caso mu- 
da da Ecurn 

O sr. Moraes i — So ou oscrovesso tomava a res- 

O ar ValíadSo : — Mas, ai'.' proaidente. achei 
■ eala grãoa sem espirito algum, porque v. eic. e a 

casa aobom que os lobiihomens devem sor magros, 
amaroUos, íachiticos e feioa I (Risadas) Ora, eu 
gordo, corado, e jjenso quo não sou feio, (piaaUau 
prolongadas) nSo sei quo graça acharam, em me 
chamar de iiJ&is'ioniB.n ! ■■ 

Sr. urosidéüta, dllürn os UOSBOB velhos (queo pu- 
blico chama hoio de fanáticos e visionarioB), quan- 
do são soiprehendidos pnr ulguni caso oitraordioa- 
rio B nunca visto—o mundo - esCil para se acabar. 

Pois eiles íem razão, ar presidente ; ou também, 
que nito mo toaho por velho, (Riso) digo por m.nba 
vci—o mundo está para ncabar-se, porque vejo 
uma lucta a m.iis encarniçada, uma luota viva no 
seio do mesmo parlido... . 

... Aa inainuaçOes o injurias, eerviodo para 
ambos oa lados mimosearam-se ! 

Oro, diga-mev, QIC, sr. presidente, v. oxc. que 
é do uma cidade onde ó espirilo partidário o notá- 
vel pela dedicação de sons córreIigÍon»riíi3-,-quor do 
lado liberal, quor do Indo republicano, quor da lado 
conservador, diga-mo : que é dessas belioa tempos 
em quo e.iistia a mais perfeita cordialidade.entro 

■os membros de um meamo partido? cm que o-par- 
tidiata olhava para o co religionario como para um 
amiito intimo, nira um irmão í,! 

O sr. Abi-anches : — E' exacto, em quo nfio se 
votava em adversários políticos... 

O ar. Valladãn,:'—■ Acabaram-38 esaoa tempos, 
sr. nrasidenle, o liojo apenas nos resta a suo saudo- 
sa recordação ! hojo aó se Irala de conjugar o vorbo 
—retaliar—om ambas ascolumnas 1 

{ Pnço d''BCulpa ao honrado deputado autonomista 
catholico por üiar desta exprossao maçónica ?... ) 

O sr. Bourroul : - E'com potente- 
O sr AbraQchaa : — O orador ó maçon, 
O r. Valladio : — Nío me declarei tal ; o nobre 

deputado nao cstiBUtoriaado para  dÍ7.or isso, 
O ar. Abranches; — Não o preciso decliração 

para aabor-eo 
O sr. Valladâo ; — Mas, a mesma—Folha.-a ijue 

ma refiro disso em artigo editorial, que o partido 
liberal nesta casa ora apoiado pola apostasia de 
douB membros, som duvida alludindo & mim e ao 

o ar. dr, E. Cruz ' 

Osr. C. SaIlBS!-.V Ici diz quo annulla se aú o 
diploma.      .' -j    ,„ 

O ar. Valladfio :-AÍuda maia. ar. presidente, 
eu, votei peio rec xihucimcnlo do ar. biirfto do Hi- 
nhái, porque oul nJi'que olle era leRitimo repro- 
Boutante do Ê" dí-trioto. _e viiloi porfeilamenta de 
acordo com n miuhi consciência. 

K, senliíiros. na ramara doa deputados nio aca- 
ba de dnc-se facto ideutico no qua sa paasQu nesta 
BBsenibléa ípoia niio so dou n mesmo com o reco-. 
nhecimoDto dos sra, Antonio de Siqueira e Fran-, 
klin Dória ? nüo da mesma'COUsa !  ■       '  ■ 

Oar.E., Piatana :-Nlii é, aflo bypotliesas mui- 
to dl VOÍBíIB; V'' ■.•.,- ■•'■ •■-..■■.'.■■■■ '■,. ■ 
(Osr. Valladiio :—E quem eram oa membros do 

commiasílo de vriticaçlo do podere.i alli í OB srs, 
Aímeidii Nogueira, bnnlo ■.'.u Anadia, ciesembnrgt- 
dor Tertuliano Henriques o dr. Amujo Pinho, qua- 
tro conaervidoiea. compondo j'lsliiiiiouta a maio- 
ria Üa ceUMBiSBitO.-— ■      ._ ... 

Diga-me, poia, v. exc. : pclo"tiiT-tõ desses ofla 
sBivadores diiioin parecer favorável iiqneilps can 
didiilo.s, viraram em lobin-hnmeio? (l^^allaa.) 

Não certamnite. li ai"dii mndpriiiim«nte uiitro 
fatio 0110 offereco á eonaidcração da c»a» ■■ o nusm 
cheragernl. chída du todo o ii;i'riiito conservador no 
Iiapii'iu. o- Br. coNEOlhoiro Paulino do a.iiiin c io 
do.H oa oouBorvu dores da cainura eulíio daiidu n|Oio 
-o mluiatorii. Ora digam que o sr. Paulino o « 
minoriii consorvndoin d", eiiinara (IOM deputados 
viraram* lipbis-bomcm   (Rií-adiis ) 

Osr Abrai.cboí :—O que lom uma o-ui» com 
outra ? ■ ■ ,    , 

ü sr. P, Viconte; - V.in'. apoio tambeui \i6s tin- 
moH aqui.' 

O sr. Vnlliidflo :-A identidade de cireum-taii- 
dias núo euggnru a mxpma oO^ervaçío,porque noala 
capital hn duas opiniões pubücan. umi paraourlcj"' 
o üulra paru 03 pobres. O rico pode roubar, matar 
o esfulir, fazer ò que hem lhe parecer, o pobre... 

Osr. AhfHnehes :—Iito í odiuBO, É ftíii uma in- 
juria qu« faz .... 

Osr. VnlbidSc !—Estil na conscieneut publica 
I) pobin. sr. presidfntP, qualquer ascoriojiüo que 
ilá, oatií 'pvfli^l^i agarram n'o, a vni ao fundo in- 
voutiufliilr. Ku como fou pobre, gri(ivr«m lu^o— 
-.poítatoii ! lí lió iinbre deputado, o ar. Cruv, 
lambem di-ssarama inoama eoiiz- («oltando-su para 
.1 Ur Cruv) 
t  í {ciao.)' 

o  uubiii  doputsd^í lambam é apoata- 

lio.íOu partido/. ' _ .^ ri}.-^.^ .-iÃl,-^f:..\'. 
)i*.ryall«'3flo:,—Nii4icn-.prome>.liv-jfr;A;;/'iV/j\'; '" 
)"iir'.'"Ab'riincl(B«: —Proinútltfi.-' '.■'■>ÍkoV"-;'-' ■'■"; 

mou nobre amigo, 
Ora, diga-mo v ujk*;., m- iiiuaiuou', "«««IH-...^. 

03 nòbros deputados, todos, qual é o fado do apos- 
tasia que se me pido atirar om rosto í Sei-i talvez 
o de tor ou votado na veriücação de poderea, pelo 
reconheci monto do oxm ar. Barão do Pinhal í ! 
Eis o único facto quo deu aao a quo se dissoaso quo 
ou oBBtava votando com o partido liberal! Fora 
deste, D3O ha absolutameato outro 

Ora. aenhoro»,' ao o sim. BarEo do Pinhal tivesse 
um contendor oonaervador, a ou votasse polo ro- 
conheciroeato de s. oic, comosclusao dosao.con-. 
aervador, ainda vá lá, poder-se-hia de alguma aorle 
explicar a censura 

Ò ar. Lobato ; — NSo apoiado, nom assim a cen- 
sura era justa, por que a questão era de diroito. 

O sr. Valladâo : — Mas o sr. BarSo não tinba 
contendor. 

O ar. R Lobato: — Kem que tivesse, era quostuo 
do loi oipreasa. 

O sr. Abranches : — Para ser prSaidonto da as- 
«cmbléaf..- ,    ^ ■ ,    - r 

O sr   B. Lobato : —Para ser doputado provlnci.il, 
O sr. Valladâo: -E, sr. prasidõnle, solha v. 

oic, qua ou, assim votando, fui mais consqrvador 
do que todos 03 conservadores quo votaram jiontra. 
o sr. Bário do .' inh.il; o, es nSo, me contestem, 
que eu darei a rcapoata em trocos miúdos (Risadas). 

O sr. Abranches : — Pois não, dasojamos ver 
iaao como se Biplioa. .,.■■.::■.'-. 

O sr. il Pestana : —^ Attendeu mpis aos interos- 
sea do seu partido na aituação próxima.     ^ : , 

O sr. Valladâo : — Sim Bonhor, attend! aosinte- 
lOBsea do mou partido, a quanto a aituaçaó, prõiiina 
e entretanto foi acro men te censurado, violentamen- 
te accusado 1 

O sr. R. Pestana : — Elloa foram maia pola in- 
terpretação da lei quanto á liberdade do voto. 

O ar. Abranchea ; — Apoiado. 
Dar. Valladio 1—Sr. presidonte, .soou votasse 

pela nutlidade do diploma  do sr. Barão do Pinhal, 
. qual a consequência 1   ' 

.   -Osr.P. Toledo :—Acompsobava-oson partido. 
, .    O ar. Abrancbes ; —Sem duvida, não ficava iao- 

,'.   O ar. Valladio; — PerdSo.eu la vou, b'Sodotor 
r-apbita plena ; ha mQÍto.> Umpo quo estou^ado,- 
hoje é a primeira vez que fallo. - ...... 

Eu votava pala nullidado da eleição do sr. Barão 
do Pinhal, ar. presidente, mas arrastava, também a 

.   nullidade da eleição do nosso collegá õ sr Jáguari- 
.  be! Eello nSoéconservador,?E'o qoe'os.ieiib'ores 

gnerião,' nio ? 
O BF. Abranches :— A eleição de um nada linha 

cona a de ontro. 
O ar. JoSo Moraes ; — Apoiado,  nada, abaolula- 

mante. .  ,    , 
O sr  Valladâo : — Como nada ttnha I 
O ar. Joio Moraes ; — Nada, ,        . 
( Ha outros apartea, o o ar.  presidenta reclama a 

atténçlo)V-;- '■':■;■ ^vi^' -■■-    '.■ ';..-;»:.•. 
O'ir, Valladio :'— Espere,.quéoá^llia 'di^o ji. 

'■".    Annullidm.;» eIeiçSuii.''.c-riald«tií,'sr.'naniOdo 
,' PiuliHLqiiaVa.confeaupncn í        -  ■ "' '"' ■■ 

O sr. R. EõüafqlíT-Òae- o' 2* 'eaenitlJiio «lava 
.   nollo;' '•'-?— *''■»'. '"f »"i '--.'■; -•'^i-:'^- 

O. ar. 2. ViiKEte i-HiO ba UI. 
','    . '■.•'■ s 

Oa""nlrüH, ar. presidenta, ustilo fóni desta pro 
sumrcüo ou onnaídírnm-1'i'. Fazem H tal politica 
ireo'gioihica.'isihocalHdinlioa. porque a cr.iisa llic.» 
faz coulii. Roii eiigBníu.-JO lí.iniiiiigo. liinbori. 
pobr<> c psquunoi nOo qniiiu I'ttHr Hci'rii'iiliido. un 
phrafo dii sr. Rafael Duroia. 

O ar. Abranclies ;—F.' qucMSo do dono. (Hi ou- 
tros ajiai tiiH,) 

Ü  sr.   P"ula T'jiedo :—Ninguém  osta acorrci;- 

Usr. Vnlliidão :—Niío faço refersiieias ; fiillu d« 
oiim. 

O sr. AhcBnfhíB ;—O HUB falta aos sflui comprc- 
missos ó que aelá "CO'rentedo. 

Oar  Viiiladfl. :—Que tomprumiSBOS. _: 
Car. Abranchss ;—ProiDetteu-íotar.;iidii;RnilidH-j 

to do ^eu partido. 
O     ■' 
O,.-  
o sr. Valladâo iT-F/'uma fala iiadoVit^^ ;ífií r„t; 
O srJJIocBO!'; —1\'mim'promatteò: .  ,. ■   ;j ■ 
O BC. V^líadãii V—IL'-fala 1 («ru-nm-aa apartea, 

com o prndiir^  Ü xv'. presidente reciamn ntt*üçiio). 
O sr". HoraKS :—Entre' a miiilin asseveraçíio e a 

do nobre deputado a pnivincin julgará. 
O ST, Valladâo:—Prumesna a ninguém llz. (spar- 

t«a.) Tiiiihn documentos pnra provar. (Continuam 
oa apuctc^ dos are. Abrancheo e Muraos.) 

Vou concluir, sr. iimsidtntc. Em quanto o in- 
tiulto c a aggrevaho for a bnsa du união conservado, 
ra, mal vai o partido a que eu porteoço. 

O, àr. Abrancbes :—U  partido  a  que .peiteiice, 
pddo ser. 

Osr. Vnllndfio-.—A   minha   lealdade partidária 
nunca  contestada,  nem eequar posta em d.uvida. 
eollóea-mo ao abrigo detodaa aaiujuriau. 

■ 0'f.r. fiodrijío Lobato .■—Todos  fazem Justiça ao 
caracter do'nubre. deputado.    (Ha outros apartes ) 

O sr. VaÜndao :-Nfio iirecido eujeitar-mo HU 
dignus cst intrare in noslro docto eoi-poye áe qao 
duj falia a comedia d-- Miiliere... 

O ar. Abranches :-üra. o nobre .deputado teve 
VotoB pai-a presidente ;   ê -inombro da nommissão. 

O sr. VulladBo ; —Os aobrea deputados taiiibem 
foram votados, e hsde lembrar-se o nobre deputa- 
do que me dú apartes que eu o o sr. Cruz noa reti- 
ramuK quand^i i^c tratou da eleição de preaidento a 
mambi'oa da mezn. 

O ar. Abranclifls :—Como na eleiçfio do ar. 
Dutra. 

O sr. Augu.'lo Queiroz :—O nobra deput.ado é 
muito digóo de tigurnr iixa cominiai-Oan da oaaa. 

O ar. Valliidnn :—K nu* commiasúea foram eoD- 
lempladoa liberaeB..coni>ervadoro'  eirepublicniioa. 

O .ir. Prn'dcnte de Muraoa : —tCepublíuanos liito ; 
niinhum.Ilgurn niii eomniiHsO"B. 

O sr. V"lladao :—Sr. prenidcnie. pddem inaul- 
!sr-mo, pãdem chamar-mé de tobishomeiii, emllm 
|iúd-m cobrii-me do baldoes ; mas eu li oi do cu n- 
aervar BBinpre a minba liberdade. -. 

Nüo tiiiho que dar satiafnção senão nos mouB 
constltuiutéti. Em quanto íi minha apo^lazia, eu 
reapitodü como o poeta latino : Miitalo nomine, de 
te fabula iiarraltii; 

ij dm du niMu ri^quc-rimento - ú o que.vou expor 
Teobo-me Hluii;>ado a atã divagado V. eiLc.por 
sua bondado nfto mo tem ch'-madi a ordem, pelo 
que beljD-lne i* mhiifj maa concluirei rcqiiarejidn 
para que venha'da secretaria para a mesa déatii 
asaõmbléa o autograph o do orçnmento.da pruvincia 
atlni. de.ser examinado. ccB^Ündo de uma vez juí- 
zos temerários d respeito deste oudaquejla.,. (Mui- 
to bem'.)',: -■     "-"'-.-      ,- ■ , .jv. ■ 

O pr. Ilaptirtt» de Uoraeí: —Poço a palavra. : 
O sr. Presidcots :r-Jú eelâ esgotada a hora do 

jX|ied lenia. 
í) ar. Abranches ;r-Eu' requeiro prorogação; 
O ar. Preaidrnle ;—POíB -O ui>bro deputado man- 

de o sou requerimento. ,    ■-■■■'   .;:. 

Vni ó moiia, li lido. apoiada, e sem debato appro- 
vado o aeguintei 

-' .    .■■-...,■'» 

nEQUEBIUHNTO ; 

so'; quo acata da aer proferido'; seret;muito hrovo, 
demornndo-'me uoioamonte.'Hobro-i» desmentido 
que roceWi'do .ar, .vigário.da UonaeIçSo doa Oiia- 

.:^:0,Hr, ValWio :-Poço a palavra. 
O sr. Baptista da Moraes :—Quando apresentei 

mmiia indicação pedindo a nomeação do uma 
oommissi»o""para voritlcar a falsificação do orça- 
mento, nlio tive outro fim senão a dsBcoborta da 
voYdndaj =itto. ê, que"m lenha sido, o autor do en- 
clÍBrtó''rioB 'lÕ''/o adílicloVaeB, ó deblitrOB que fo- 
ram difciitidoa poln imprensa. 

Kao ahtócedl idda. nlp;umá, poia queria quo do 
aatudoj.da.TeflaiiiodoanosBOBcoilogaB, que formaa- 
aem a coiiímissao, viesao' a litz o a vendado. 

Ksea rninsmaNndicaçIio, porém, deuaso n que ae 
viessa nqui lur a diícza do empregado qua fura 
aáaiiflndór Duandu alirtJ; tiiolLor aeriu tor-ao riiBer- 
vado Bü^ã ai fezi) para dupuÍB que a commissao hou- 

:veBB0'reito=«;9Du. oxame.aobre:a8;falaiÜcagiJea allu- 
didaa. 

O BC.: :U^,PJ)Btona ;—Ainda nem aedou parecer 
aubro a indicação. >^ 

ü sr. Baptista da Moraca :—O nobre deputado 
n propOBitO'dosta quasifio, veio censurar O partido 
conservfidor., pôr. tA-j .chainndó.de apoatata.. Nflo 
tenho viatyjOasa.fnjtdriV, atirada ao nobre deputado 
pela'impruiittá,connurvndãrà. ^ 
.0 ar. Abrnncli08.--TE..nérá é iDjuria .-quem 
muda de partido 6 aiioulata  

O ar. .Baptiata do. Moraõa :—Nem bavia razbo 
para o nobre dapiilado qiiaimar-ae. Pois, por ven- 
tura será tüo aio aar lihernl noata paizí O no- 
bro deputado,,<qu- já foi um doa uembroa.niaie 
importantes do. p'ui'do libernl,.qua até já foi eu. 
coibido, por...esse punido, em outros tempos, pam 
puchar IJCUB, ruas .|« ospitni,'juntamoiite co.n o 
fallecido Thomaz Uiibads ó ' cari6 do brigadeiro 
líaplmol TubiíSji.a' que deolariiii nastii casa qno. 
quando paaaou !véio com armas.e bagagem ; o no- 
bre deputadoj sjligo. nfto PFidla eo .encommedar: 
tanto por ser'.tajado do liberal,,a viela doa ulti- 
,mos aeontonimtLÍ^íajpoliticoBi *. At,..,;Hl,..,p >-■■■■, 
b  OBT.rVálMSfi^ja respondi a isBO.'v'.- " 

O sr.'. .Itiipiiatfl'-'iie Miiinea.:—Vou,agora narrar 
um facto que deu-ae entro oiini o q.jiõbre depu- 
tado. '■'■). .   , 

Chfgnnii.. de uma.viflgen\B eí,tJi capital, a, apre- 
aentniidi' ma candidato lí yltitSa pelo 1.° dislrieto, 
fui procii jido,.,pi;l(r n"bro deputado que, não me 
Bniiiint'Bii.ri nn cnsn. deixou recado a um visinbo 
meu. para q'lu mo (Izesae t^ciente. Ssboudn que 
tiiihii fliJ.. iirucurado por s, «ic, com quem tinba 
na in^lhuc.'- re:ni;aea du amiande, resolvi desde logo 
ir íi Hini en-i : o, encoulian lu-o na rua da Impe- 
ratriz. .li-«"-lho quo nbo lomasso maia o encom- 
modo ilu i^' á iniohn ca>a, porquo eu iria a aiia. 
Vou Btf iiii'ito minuuioKO. para que a aBsombléa 
a a pruviii.iri julgaum u decidam qual de nÚJ falta 
a v.Td"d.', ; .  .      j, , 

De facto, na tardo dessa din, dirigi-ine & casa do 
s. oic , quo diaso-me, depois . quo rotÍrou-so o sr 
oommcnd-dor Manoel Antonio Bittencourt, que ahi 
entontroi, que andava nborrocido com a nova discór- 
dia quelinh.i appnrocido no partido, que estava ve- 
lho, doeu Ic o niu maia disposto a lutar com os ami- 
gos, E pndíu-mo que como iiniiMo do sr dr ,\nlonio 
Prado lhe ili«s.>3<e quo si mio í.i;i|uculuva o oacrip- 
torio do C'i.'/v/.i 1'itKlixliii-i orii tão soinoule para 
que nao continuassom as intrigas a sou respeito ; 
mas que aiitoi'isava-me a di:er-llic que quando fosao 
occasiao opportuna, ollu nio havia do separar-se do 
miai nem do sr dr Antonio Irado 

-   O BP   Valladâo:—Não éoiaclo I 
O ar -Moraes :—PÚdo o nobre deputado dizer que 

nao è exacto ; mas õsta ó a verdade o uao oci a quo 
attribuir o svu esquocimonto 

Nossa mesma tardo-fui á casa do sr. dr. Antonio 
Prado dizor-lho que, em vista dessa delicadeza, de- 
via procurar o sr. vigário Valladâo^ 

FicdmoB nesto eetado. . 
Trea dias antes da' eleição geral, emvirtmio d.' 

uma carta que eu tinha oseripto ao sr. ncario .\ ol- 
ladao, protestando contra.uma queixa quo tinha fei- 
to o mira mim, do qce andava lhe tirando votos, (o 
de que-não prociaava), dirigiu-o o sr. Valladâo ú 
minhaciaa (achando-nie amda no loito, doente), o 
abi ropotin-mo as moamas palavras, dizendo quo 
não podia doix.nr de altonder ao sr. ,dr. Antonio Pra- 
d , a quem devia muitas obrigaçOos o do quom ora 
amigo, tanto que tinha foilo iiomsaçíio para a câma- 
ra mpnieípál de pesioa de sou interesse, 

EuBorodltol piamente nas palavras do nobre do- 
pu ado, e nem podia deixar do acreditar, porquo 
quando B. exc. dirigia algumas noticias para ccifn 
imprensa dcala capital;diiia «Ahi vfio oaws noticias 
Dará D hossò ;Di-jiui>.''ò".se'confessava aniigo do s/. dr 
X-Btbdio-.pfaV.f--;*-"^'''^ ■'■ ''-':-'T 'VC '. ■ O!ttoúa jornal or.i osso quo O'nobro deputado hoje 
qóiiíiíca 'do ■<icsrto jornal». 

Nao foi só á mim quo a. ove foi ossa prornessa ; 
foi feifa também ao .sr, Boronol Cantinho O'outrns, 
ciijbs nomes; mo .comprometia a. (raíoraosta tribu- 

V. eic. viu,'sri presidente, que fui desmentido 
polo nobró:dpputido. E'facil.de vernips quem oslii 
com aVor'^'do" 

S exd 'váo' ivózor pr vna que vBo mo acabrunhar, 
mas omquitiito não apresentar essas provas, apozar 
do ser en-moço o ostar a pouco tempo na politica, a 
verdade fica do meu lado, cila eslí na consciência 
tolos, mÉnOB ha do nobro deputado. 

B eu desafio,para' que traga ^OBSBS provas e faça 
o creditar a pro v'nria quo sou um mentiroso o i^U" 
s eic ó quom fállá a verdado nesta occasiio. (Muito 
bóni I'Uuiti) bõrí I) ' . 

O s»: VAí.L»'DíO ■:--Sr. prosMontc, nflo vm aqui 
retaliara ninguónl,'comodisao o nobro deputado 
quo araba' do .fallar; vim defondor-me das injurias 
que diarianionfo mo sao feitas na folha que so diz 
eonaervadora. 

Osr Abranches/—Era a imprensa o logar com- 
petente ' '■ '" 

O sri Valladaò ;—Sempre mostroi muita esKma o 
consideração .lo nobro sr d-. Antonio Prado,,o sem- 
pre lastimei a' desavença entro o'le o o meu parti- 
cular amigo o sr   dr. João Moiidoa do Almeida 

E" certo q''o o nobre deputado foi d minha casa e 
quo OU manifóatoi-lhe o meu sentimento do estima 
ao ar. dr' A""Prado   Mis, na  lucta   entre  olle o o 
meu aiiiigo o'sr. dr. J. Mondos, vi-ma om difficul 
dadea muito spriaa. 

Somprõ fuiiámigo do sr. dr. J. Mondes de Almei- 
da Eu nuncáifiii abyssinio para adorar o sol ao nas- 
cor,o.apodrojS'-lo',no acóaaó. Sempra nesta assom- 
blóÁ.om foiloá^oa tempoa oátivoao lado do dr. Men- 
desi" "iV ■ .     ' ■ , , 
.-Osr'Abíariobos,:—Ko primeiroosorutinionão ha- 

via duvida'Üeiiliumã. ' .     ■ 
O- sr- Valladâo':—Quor v eic. sabor a verdado ? 

Desde que abr,in-se a lucta entro os srs. dra. Prad.. 
o Mendes tráíéfsompro de fugir do sr. dr. A._ Pra- 
do, paia evitar as oocasides do fnllnr em oL-içâos. 
Nunca fui no oaçriptono do_CDi;i-eio Paulistano, ape- 
sar de ter sido muiio convidado. 

FomoB á Pirapiira. o fugi sempro dello, quor na 
viagem quer na capella ■       ■ , 

Nem fui visitar ■ sr, dr. Raphael Tobias, om cuja 
oasa ollaoatava hospedado, e que me honra com sua 
amizado, oara não conversar em eleicSi's com õ mes- 
mo ar. dr. Prado.   - 

O'er. Abratiehes:—V. eioi probibio o olai torado 
do votar no sr, dr. Prado, inclusive o tio do sr. dr, 
Rábèllo',"^"'-" -■■-   ■ , -'■>-   ' - ■ 
'Osr.'Valladâo:—Nio o eiaclo. Não.me faça oasa 

injiisliça. -O gr'.- capitão Rabelló.nao me  disse quo 
pretendia votar no ar. dr. A. Prado, porquo ou nao 
o contrariaia. ■ 

Osr. Abranchea:—Ha cita d'elle que garante 
isso. , 

Osr. Valladaoí - Pola "" afirmo ao nobro dopo^ 
tado.sob.minha,palavra de honra qus não  ao dau 
talcóoaaVappiiri-ça acirta'".-'      ■■■■■' ^ .. 

OiV. ■Jtbrãn'elia.,:'-PórB a culpa é doa eleitorca. 
dr.  Prado 

«Requeiro urgência para continuar.'a díscuasEo^ 
—Abranches».-- -■ m- í~:-.í.í(,J,II. C <í;>s-ít/ííí'   '- 

■■'*' *' > "-j -isi-ji-ií.i. ..í „,,•(    ; 
O ar. Prcaidonte :—Tem  a 'palavra  d.ar. t); da 

Moraea. ,  ,    , 

O SR. BAPTISTA Dü MonAnai—Sr. presidoote, 
venho á tribuna bem contra vontade. ,-     'í f 

NeateB teiupoa, em que dovomos trntartão Bó 
monte do cumprir oa no«BOH deveres, de advogar 
oa interejsea da província (apniados) ; qusodu o 
partido conservador, aqui rciirpsentado. procura 
todas os meio* de núo contmrinr a admioistcaç&o 
liberal, no íntuiti único de bem curar do interesse 
publico, deve causar grande eítraobeío Tir ."m 
deputado á tribnna piCB retaliar no paitido a que 
pertencera, o traier quesiOea píqueBinos.iiirn.iie 
rem vnntils.das nesta caaá, coino a de provsr que 
D&o é loliit/iomem. ■'.'..•■.■ 

Sou, porém,.objigado a acompanhar o nobro do- 
iputido, .qua .me precedeu, nassa'ter ré no, por isso 
devo ;ar deaeuipado pelos meus Dobrea coltegaB, 

Voa verCsteapiiiido a'alguns foút«Í '''   '" 

m 
V-;'! 

OBDEMpOniA 

VOTAVOUB'-AUIXDA» 

■ São apurovadoa eiii 1* diácusalo os;projéctoa na. 
35e39 deátfl-ailno;om3' o dn n. Hl do anno 
paaaado, « n requaninenlo du adiamento olleraciuo 
pelo or. T, Brags aibro o do   o. H d'oato  unno. 

T«ANSFEnENClA  DE  1'AZKHDA3 

Entra om 2' discua-&n o projecto u. II, quo fiz 
pertencer ao mooioipio do Sarapuhy, a faiendt da 
d. Carolini Leopoldina Qurjroz, 

Vfioameza. aõo apoudai o ontrSo conjunta- 
monto cmdiecuasio, as asguinte! emendas. 

K.   1. 

■ .«.Fioão Iguolmonte dosligidaa do municipio d« 
Serra Nsgra. B^pertaocend) no do Amparo, «a fa- 
zendo- do Nloolio Tolenlino d* Silva, e Joad Bor- 
nnrdndaSilva.-SiiadaaaosíOca, 3 da Fevereiro 
,del832.-E. Ci-uj. 

-N. a 
■ Ficn igualmente deslicado do termo do Mogj 

das Cruies, o pértoiícendo afrogueiiadoS.Bornardo 
rounliipio dent» capital, o sitio deDomÍnado«Morro 
Alto.a situado perto da estajflo do lím Orando, na 
eatrada de fi'fro inglrza, e pertencente n Joaquim 
Eugénio .te Lima. —Sala do» a?ssiJea, 3 de Feverei- 
ro do I832,~E. OfHJ.—Vaiíatfiío. 

N. 3 

n Fica portoneando «o» Campoí Novos a l^z-n la 
■Bem vindao doproprlodado de Daniel Gomea doj 
Santos Pinto,.pertencente flo muuiftipioo'do Cunha. 
-Paço d'asaemblea, .^^..^do Fevereiro de 1882,-fl. 

Lobato. 

OBcValladSo!—O  próprio 
uma cart* quo,me escreveu dechrou qne. dava-me 

_     .   '     .-»   , i.„ .11.    .i.ji-'.f .. ^.■;,'-'-. _ 
raiiSo,. ,,- - ;...■-■. .   - 

Car. AbrHDcbeã:-^No primeiro eaíroliDi o e nio 
DO segundo. 

Osr. VulUdftDi-T-JI'B^eonio  podia eu votar no 
aegundo eacrutinió depõia.da  guerr*  anca'plcada 
3u» BB.mpreu contra aquellajneu amig-i Cobrindo-o 

fariamcntodo injuTiaa edã do^atosT I 
Com'neupid-a  votar  depois que  ae disse que 

aquelies   que i-eguíain o sr. dr. J   Müüdeit de  Al 
WBida uSo passavam de   uma  matilUa  doeícsí! 

(lar. Abranchasi-I.Hso depois do ícgundo ea- 
crutini". 

O ar. Vnllndfif.! -Está engamdo o nobre.deputa- 
do; foi em Outubro, moiti ante*' do «siçundu ei- 
crutinio. Podiío contsr ihals címigo í Nio !■      .,: 

E, íoitinfto a'diier, nfio contem comigo pata 
friusanenhutea maia. Quanto ao facto do.puchir ■ 
sege d'e Raphast Tcbia^. recorra o ar. deputado noa 
annaeadeati aHaembléa. qos achiri a aiplicação 
verdadeira, a nio adulteaJ* pelos meu* deaaleetot: 
B. quanto no maii, contetto apen%*. e peto vez 
primeira que lou provocado quero   dar  prjvas de 

. n.A'fntflnda dò d. Maria Ignaéia Brandin. ora 
portoneente í C«Bã Itranca,' passa á pertencer a S. 
Joio da Bna-Vi-t-i, 

A fazrn la de J,o"6 .losquim Ferreira, ora porten- 
centa no E-piritoSinlo do lio dn Peixe, paaea 
para S. JoBo da Boa Viata.—íf. Pratío Junior.» 

N.   4 

«Fio igualmente dcaliifada do municipia de Sin- 
ta Htauea, e pertencendo ao termo do Mosy da" 
Cruzaa. a fmi'odH de .loaqnim Cardos.) de Agii ar. 
—S-Indaa srsaOe» 3 de Favureiro de 18li*j. A- 
QueÍro3. 

O SR. ItANGlíI, PESTANA !-Sr. presidente, 
por uiui'0 respritu q eme mereçam 03 Higuntarlos 
d"s 1'mendas, lor muito v.il lii'^iilo que po sim ter 
iisata Cfl"», sou liiiado ã declarar qno mii oppanho á 
medida proro-l", J-opcrvenlu n, não co-slor "a ca^a 
:i c\ist"ncia de rfiquorimentoi asíijíi^ados p.clai pes- 
soas .tcujai f.<ieilillis se reflorem ns duni; emendas. 

Aufsum!)lú< p 0'incial doS, I'oulo, sr.-prcsidan- 
le, irixis.n lomar cuidado no inodn dn anqnr reta- 
lhando n p-ovini'Ía (miiilos a]ioiados). Aa divisas 
e;táo acudo con-l n'pniontc aUnrains, e a Inl intitu 
tenirhojadn, perm'la-*e mia pb ase, o f"tado do 
do-iiredilo r.'lativamento no de-arorto 'um que se 
tem pr.>ci-radu regular a divi An fudiciaria da provin- 
cia, que ha coioíiicní ereodaí du mfnei'a 'aí queo 
juiz da direito pnraf oiui-ntar os divei'iO'teripos du 
H'ii Jurinliiifli', t'lii dl! iXiísir pelo trrtilorio do oo. 
iiinreá dinT'n (Apaiies). lista censura cabO' fi to- 
dos ; nilo deiso "de iiictuir os meus propri s nm'g s 
juo aevedcndo A [edidos do outro», airpsnntani 
ema idns e o gqni-flm projeelos sem coniullar-'ni aa 
couvonienc'as piiblli'a% saiii cmlie.dDiU'tto da geo- 
graphia da prviícia, seni iii['>rtnaçíSB3 o latisljcai, 
1'eço licença aó* «igiialariíB da» oir.oiidoB para v..tar 
roóira *    * ■ 

.\ r spolg do projei-t', pnss'ndo a fazouda de D. 
Pau 1 a dii l-l paru outro munlciíd", ha (uiid.iuion- 
10, poriiup-fttla lequ^rcü A ncembléa coiii base segu- 
ra, rovellando interesse ronio porto na que*1ã"; ma* 
a riHi>u to dl) a suiiüdii d-s I'iiiehd.is. O'l tiho lenho 
inform.tçOOH e lor i^ o voiocon'r.-i 

O Slt. lí. LOÜA l'Ü i^üuvi o  dis-iirJi do limrado 
l-pul:ido O c ncoi-dü pb'iiamenle com  do'ilrin'  que 

ospeii 'PU. líff^ctivaii^ent" n'marclia c o dus ideni tem 
<'iitr'-lo na org-mi^a ãi d>8'm<inicipíosc comarcas da 

Tiiviucia. 
Um ar; D.^polado :—Mo desde o anni passado 
O sr lí. I.oiato : -Emtudos os li-mpus I'ff no 

anno passad* iiíioliouvo mhs act.-s deaia'ordam do 
que nos out OI ani'o4 S. axc. citou 0 fai'lo do um 
Juii da d reilo quo pa^S'va p r ctinarea extranha 
i;a'a cxe-eer juriiriiçHO lios ler^nos da sua comarca : 
ou ciarei & v. nic. o caso do uma laiená» cncr vada 
ni fcntm de um mu'iicipin, pertencendo ft municipi' 
tiiprsfl, de modo qne nAn ba meio do dono do fa'on- 

da entreter cúminunicaçOcs com a sMe ile suaa ríla- 
Oes civis o cttclc-in-ticis «cin que pajio por muni- 

cipio diverso. 
Nio achei 1 >gii'a, porím, a rondu-ío do nobro 

Icpuiado que fall 11 eoi iiDipe do ioleresae piibl c, 
satis[iii'ndu-=o com o lequcrimen'o da parle. Eu PS- 
lou com o nub c deputado no modo de cooservar a 
iiitcgriil?de dos municipioa o das coninrcai, ma^ nAo 
in" par'eo qiio «pja motivo bastante para de^-faier 
Iodos as rozOes d-i ordom publica, o facto de apre-.-en- 
tar requerimento o dono da faicnd.a. ,^ qu'stao nc-t 
tai' termas itca sendo esta í »abcr se efficiivamanie 
o itouo da fizendi quer ou nüo a passagem da 
me-HM. . 

O'ar. n, Paslana t—lifirmando a cammissAo du 
ealutistici à respeito di c.nveniencia. 

Os'. U. (.i,b>to :—tiutiola'lo, a quc-l5o princl- 
psl 0^0 é esta. n^sdeque um deputado alilrma na 
a'i'cinblea.que o dono di<sti ou dnque la fazenda sol - 
cila a paisagem da niet^ma para mun>cipio divcrio, a 
minha duvida em acro lar o podid.i iiilo vem dn siia- 
peila de não sor vcrdaloira a duelar.gfio; a iiinha 
duvida siihsisiirá i-t-i quo ou sajn infjrm--do sobre a 
CO rcnleacia publ'Ca que possa ler iiii>pi adi o |c> 
d do, 

O pr. 11. Pe-tan"!—A Icgi laluri seguinte po^lcrí 
fuicr o contrario   ICsta ab SO ú quo eonvím acabar. 

t) sr. Cam; os S-Ues;—Da'ia tor pr'-punderado essa 
tazSi phM dasaimex-.çüo di ca'lorio do Amparo, 
(lia outro'' apar'es ) 

Osr. It. Lobato^-Nâo comprebi'ndo o quo vem 
tazcr nqui fa/Cr o Amiar.i. A razlo qua me parece 
p-Hiiaivel, e q o captou minhi sj'ini>alliia pola dou 
iriíia q'>c cxpend-u o nobre deputado nuo foi n de ler 
ou iiAo requerido o dono da iazcnds. Sei que nüo 
será razoável.'Ui cerla' circumst»ncias, fazer alt"- 
racCes destas contra a vi.iiiade dos Inleròssad' s, inos 
não poicnio' Wer dconder a aulheniiridade do 
{.'Cto a ronvenícncia da medida da í-ilu vo ça ' prs- 
•ot-l do duiio da fazand-'. A convtniciicia publica 
púdo estar 2cima do interesse p rticular. 

O-r. U. Pestana :—lí'sobre este ponto que ou 
e( • a oi iu'^n d I ruinnimaão de  CilaKalica, 

O »r, ti. Lob .1 !—Kes'o c"SÍ) ha motivo pa;a qne 
o deputa lo quu nir sentar a iddá fundamente o seu 
projc to.oiicircoda.. 

Ü m 'livo p 'rquo o nobre deputado^ vota ou dciía 
dn Vi.lar ma aurpce d-, norq o se a qua-'tau é de or- 
dem publica ; SB ella üBva ser regi-npeloa princ- 
pioi quo,:o nobre dopuladi ndduziu para r.ysicmati- 
sa a div Silo doi muntripios e comarcasi o rcquo 
lim- iitii da parte, não púdc ser por si sú prova deci- 
aiV.l. 

O SC. C. SHIICS: - F-sta exígeoci" é necessária-par4 
acab-r com 03 abusos qus asscmhléa t=m praclicado. 

U ar. R. Lobato:—A questão oão rcr a maia da 
bua ordeai da div^>BO doa municipioa e daa comar- 
cas, seria do ll-'ar .áilhenlicado o facto de querer 
ou nfio o fazendeiro ■ paBSigeiu de aua fazenda. 

Se a deiilaiaçãn do nobre deputado de que vota 
pelo pr-'jecto sorpiehenueu-me, entretanto, a dou- 
trina que expoz á para mim a mata procedente. 

. iVeuha ou nio o pedida de paasagem da fazenda 
'em requerimento aasígnado pelo dano, a questão 
de accQrdu com.os princípios a não cem a conclueão 
do nobro deputad.i o ar. Hangel Peitana. ha do 
ser sempre esta: ba razOea' plauaivoi-i para a passa- 
gem dl fazenda? Aproveita BIIS soa intereasea Ic- 
giliiiiO) d-i fazendeiro? A mudançt nao pertuibl aa' 
divisaa dOii doua inuDldpioo, tornando-as arbitra- 
ria-1 e anarcbicaa? 

A vntação de taes proji-ctos da^a d r-so com 
muita caiilcla por psile ds assoiubléa. 

Sum a demoii.iti çilo dnqiiellss rB^u:si(os p <r do 
cumenios tjss pcdidra nEo devem eer aceito). 

O projecto, como as cmeiídaa, e'táo no mrsmo 
jsaio, e.moibor è que ee vá desde jl faz-^ndo appli- 
çaçíia',10 caso dsa boaa regras estabslecülai. paca 
eiitír-se a,de»ocdcm econfu-Qo na'divisSS torri- 
torinrdoa municipioB. "    '' ■■r..,: 

Pr 'P'lnbo, pois, qoe tanto o projenio como aa 
omrnta* vão à commisiãi de.oatátiatica, para qua 
esta, Boticitándo Ai i^ovamn cB da-ics c e'clareci- 
mentoa necessarioi, formolim e •preasntom b seu 

'     \9T 

^^,- ,^c-_,-. -.-,,^-,   . 

AÍdõdUeài- sodeiiclo, porqus iiaita  exige o mea ciraster, f|reoer,e,4ute mqdo.fúeiji.e usambUiEonhs: 
-i- •„ :--.-■.: --.-,-.■-. .-;.--J'l.-r;-:■ií■í>■'.'í^I>.^ ■■-^-*>-.■■ -      •       ■   *-■*,'.,, "" ■"■'■   '■"■.' ;{''-"-^r--j ^'-í k-','■ 

■.;-'--'\,^p'-i>'-'-"" "^-'"'".■ ■^-' -^-"'^í;-   - ■"■ ■   -    --"-.- -v ■ ---. .'";■■■-. 

aã.ejFãetivameDtu a transfarencin  deasas fn7.oiidas 
tem'por 31 urna causa legitima,  devendo oa poti- 
oianarjoo  aor   nttundldua aom   iiiconvoriieniiia  dj 
serviço publica. 

. E* iido, apoiado a poato om discussão o segainiu 

nuQUlitllMBNTO 

" Requeiro que vfio ú commias^o du eslalli^tícn 
n projecto e emendas, e que a commi^alii) poios 
maloB ao aou alcnncp, verillquo a conveniência do 
mudariíui de municipl''a i>s liiz.indai n que ao refu- 
rém os mesmea pnjectoa e umnn-Jaa. — Paç da 
íFBcmbléa, 3 de Kevaroir.i do ISfi.—lt Lobato'." 

O Slt. ÉvÁniSTO Ciiuz:—A|>rBdcça to llluatro de- 
putado do j° diet icto. a delicalnia n attençao que 
tovo para com o autor dat emendai, propon-ionnn- 
do-lhe ocenalão de expdr A asscmblúa aa mntivuB 
que aa j astiScam. 
.,.Nfio tando jiialiiicado osaaa ometidna na oociisifio 
om quo as offi'rcci. p.ira nfio lomartumpu Ú nssem- 
bl6aj vou faztrl'O agora, para qua pússa alia vntai- 
com çonbeciínento de causa. 

Ell era iniinpaz dc propdc a tcansfereneiadasitioa 
on fazendas do um para oufri municipio. som re- 
clamiçao o eiinuoncia doa intoroisados om taos 
modidai.    . ,^ 

A primolra daa-minhas'einendaa transfere do 
município do M 'CS daa Cruzes para o dCKta capi- 
tal o sitiu do .Vci-ra A2io, pertancBnlo a Joaquim 
Eugênio do Lima, >>itio a-U quo t^o aeba Hitua.lo 
perto da EataçAo du lii-i Grande, na linli'i ferroa 
iripleza. 

Devo fazT sentir á casa qua, alum do tir Bjdo 
BHta mudança pedida pel t pro riu individuo, pro- 
(iriet'i-io do sitio traoBfortdn, padido quo o m'tsnio 
fez oBo fú -a mim. como noa nubreu dopufadoa 
Váliadttoe Abrambo'. ha aiuda as sogiiiiites ra- 
zOoa do cunvenioiioia pnbl ca, qui jusliflcaiU' n 
traoHforencia. 

Fm primeiro logar, o prapriiitario do ailin reaiJe 
aqui na ca|iita!'; cip aogurido, logar. ntlondcndo-so 
á;tllflKncia'em quo' «» ach? o, aitio do M'lrri Alto 
da' Cidiido"dè^Mog,y das'.Cruzes é "desta capital, vo- 
rillca-so qua 6 muito menor a distancia deaae sitio 
i capilil do qua A Mopy das IJriinea. 

Acereaco quo o aitin do Murro Alló''^acba-iie 
muito porto dn.eatRçiio do'Uio Orando, podendo o 
aeu proprietário vir do sitio ú rapilal cm uma 
pequena e commo la <inpem dn ilwat horas, |>ela 
entrada r.'c f«rro ds Pantos a ■''. Piulo; an pa-so 
qua para M"py dai Cruzs aoní,preciso ",Iia via- 
gam penosa OH ,1 á O liorsa, ou enta • '■•■m preciso 
quo o p-Ojirietario venha de vo,-,-p-5ra & oata capí-q] 
para nu dia aeguin'o tom-r a linjia fcrcpü do N'-r'O 
para ir & Mcgy das Cruíea, 

A (ludaiiça deque I-H Irnin lambem npr.,vi-i'a 
muito li administração da justiça fois q o t-irno:- 
ae-ha muito mnis fni-íl. 

A»sim, dada umi aronliinNdHdu qunlquer em 
qiM seji no'«S''aria a iutorvençflo da jU"iigH, a 
di'laneia ilesti eii[i.int é ruuilo minor do quii d« 
llogy das Criiiie,". 

" C,''Mi?cguÍnlomen1e nin la neí'U'|i..ijilu i d« con- 
vciíienc a a mo lida-quc pr.ipi'nh i. ': 

(íuauto ilemcada que Irno-fr^re piíra om'inii'ipio 
■to Amparo   na  fazoudai  da  Jnsfi   Burt-aidino dS " 
Silva e  Nicolau'I'ljanlino da. MIVO,  a-lHnlinpntb ' 
pertonci-nte i\ Serra Negra, mandei o'-taa fmaiida-ij. 
em vMa da pedido' do< irii-ri.js lu'iTi-s^mJ 8.   ■.■;'W 

Cumpra.me iuformar li rasa que a< fazendis á' 
que íO refere a en;eida,. «stilo si'uad.-is entro o 
■\mparo e Sena Negra e que a di,-<lnno,'B'dB-aaa 
fiZ'^n Ua li cidade do<Amparo 6 UUCUIH de uma 
l^gua, ao pn<aj que piíra Si'm Nrig'a ó do 'UH,1 ■ 
lué-uiB, ■" "  '   . 

Loneegiiliitemante parece que f<nh > .lembnílra-' 
do quci oííCB paijido-i alím   d.i K»r de toda justiça 
8i\o t'lnb^m d« conveiii«ucia publica, porque faci- 
litam a ailministrauão dn ju-l-çi. 

O sii. 1'iNHisiito ilACiiAoo (irõnupcla nm disour- 
so ijiie nilo rcDebemos. 

O 611. U. Lnn.vTO 1--Sr. priisidenlo, l.inho um 
amigo quo mo b-ivin mci'rega.lo d.) i>i'dir também 
a osín iis-'oinblia passag«m.do sua fnznuda, de um 
muuici[iio para outro. 

K I nS'1 Ifnciímnva aiijoi'nr k aprociaçã i da CUBíI 
osto |)edid", p irquu pon-'Bi tempraquo a d utriíu 
qua pata nsiic-inl.lÓH dpvia aaritar loi>o a.quo ax. 
píndsU o noaao illu-tfs c.illc'gi o sr, llingel Pos- 
tara. 

Osr.P. Hmdiado 1-EqiiB 8 aoeifa  ■.,        .   . 
O "r, lí. Lobato :—Eu não doaejo quf-.s.i façam... 

estas pass g-'UB, a^m que o ioleresVa 'publico tique . 
perf'-it"m«iitií'di'monairido. 

-..^Nfin Bundu.para mim a qui>stAo u mrdu p-rquo 
o-pedido KB nprc enta ue-la aB.ieinbtéa, culandi s-r 
ag. M occ-s ân iipporuna para ap-ea-nltir lanibum 
a minha Binmda ao pr'jieti>, ilu^ii'j.iti.lii qiia «liii 
t'-nba o mesmo ilo-itimi qun.  cm oíc-iiçln dn (lo'i- 
t.rina quo acib'mon do e-lab'Ui-O'ir, deva lo:- " p:c- 
j'lcto, i-lo É, que sejam aojciloi d nprpciaçào da 
coinmisfüo du estatiat ca para qne cata veiillqua 
as con llçS-a dn intiT^íSrs publicn oum rcI^câo á 
mudançi do fú In in^ fazea la-i dj que se Irata. 

O Br.'Prc-iideu'o :<--\ cmendu. da nobre di'put-- 
do HÚ puda ear ri'Oi^bila depoie de v^itado õ rcjui - 
rimcnlo. 

ü ar. R L"halo ;—O nolire dopiitado pediu qua 
fossem appBnídiH as omead.ia dn projecm. 

Qfr. Pceaidonte:—Vai sa Vutaro ririucriíniírilo. 
O 8'. íí. Lobato;—^li'i pensoi que iBtava em dif^ 

CUB3Í10, ■        ' . 
Niiiguain mala peJIn to a p lavra, encerrr.-io a 

discussão, o ú appruvado o roqucrimenii'. 

COWAHÇA 

Huira om 1' discu.síao o projpclo n 2."). que r.to- 
va  o l"rmo da Caçapava ã cnlhogoria da comirca. 

Vai á meán, c lido. apoiado e posto cm disouí- 
ai.0 o seguiutu 

ItEíítíBHtlIHNTO 

, iltequciro que o pri jecto em discossAo vá a com. 
miaaAo de estntiatica, e que a seu leapeito --o cum- 
pra as demais exigonoaa do art- OG dn reglmKUto. 
—Pnço da assemblín, 3 de l'8vero;ro d-i lSâ2-—i. 
Oicar. 

O sn.PstJDBNTQ DB MouAitS: Sr. presidente, 
eu voto contra o ro'iufrimenti cio discuísSo, a-"- 
i-im como contrn o p~nJc'to. Para mim. alada que 
as autoridades du Caçapavn todas reunida', ropro- 
Hontoin sobre a ronvuuiHiicia dc fazar-iía daqoellc 
termo uma comarca, que o tira d I já prqu-tua oo- 
marca'deS. JoEÚ dos Cnmíos, á qua pertenço,.'ro- 
cu-arai meu vol.j ao projecto 

O sr. P. Tjludu ;—Niio ó tai pequena. 
O ar. P. de Morae.^ i^Uo ouus tcrmna, aB.narndns 

apenas por o9 mioutoa d.i viagem do uítrada do 
.'erro, a nao ú pequeni ^ A comaiva d S. Jo-é dos 
CnmpuB ú bom pequena. 

■ Sr. jira idoute. a neceá^idade dn admini^lrai-âo 
de justiça nb-iolutamcnte nAn re^ltma a cru çfi. d:t 
nova comarca de Ca)<i>nvn 1 

Ligado o termo da Cai^apava como taifí. \\ liie 
d» comarca á qne per.touc.', S, Jofé doB Cumpo", 
por estrada de ferro, cujo percuno i-o faz em 30 
miuntos, aandu ambos oa termus provMoa de jui- 
zes formados, e de todas aa .outras autoridades, 
nboha iuconvenieuU algum am que.u juiz do direi. 
to roíida a 30 minuto» do liagam..' 

O ar.   P.   ToloJu:—Eniao  devia  se suppriuiir 
muitas outraa c imurra-*. 
-  O sr. P. de Horeea ;—Fu eliog-- líi 

Voto, p rtanio, contra o requotimenlo qu--p^dc 
infurmaçOei, porque v, p.ic cmpreh' nd«. ar. 
prasiJentu que nüOfhnvfcã em Cafjnpavn peíso-i 
alguma que nao desejo qde aquclla termo Moba a 
Cithpgoria de comarca, poruntOi. tcdsa as autori- 
dade', todas aa peasois reaidentea ali, ban da que- 
rer satiafazar ea'B vanlada da dizer i—Cafq^apn- 
tambem é sidi de uma comarca. 

OBr..M. Prado Junior:—Uogy da» Cruicse Ja- 
carehj deviam constituir uma comarca t6. 

O sr. P. "Vicento :-Nfio apoiado. 
O ar. P. de Uoraaa:—Assim, para mim, au 

menos é iniitil a audiência das autocidad04 de Ca- 
çapavs. Voto contra o requacímento em qne ao 
pede ta informaçOsa. assim como votarei contra o 
projecto, viato 'que esta assemblói nSo préci-.^a 
do maia informações para re^a tar o proj.'cto rm 
diacussBo. além d'aquallaa qiid fornece o niuples 
exame da mappa da provin.iia, pelo qu»l ao ve- 
riflca aquilli que eu acabo de dizer, i-ito é. que 
Csfapava que se elevar 6. comaica, dista apenas do 
S. Jasé doa Cimpos, cuja comaica pertence, 30 
minutos de viagem de itraja da farro- 

0 Dobre depntado, autor do projecto, díbso. nos 
am apacti que, a aor a<iaim. dever-ae hii sup- 
primir mliitia outraa comaiCM d» pnvincia. 

R«ton da accordo parfaito com o nobre il>'pu tad ; 
a provlucia, ar. pretidante, qua nSo ha muitos nu- 
n09. contava 18 comsrcai,  eita bojd anbvidida am 

n. 



:r^rw?i?ifKvW^ii^^í^ ... ■■■:':C^J:'ííf':ip:!f^-:y- ,. 

o «r. H. Pr.iilü Jiinlür ;—Mmnaro i^no podls Har 
rfliliiíidn j\ nintnilu. ■   . 

O nr. r. <lu MnrnuB :—8oailo a mnlor.rn'ta ilolt 
)(n ilii iiiii 8ó torino, como nqii'liiiific^aq qmi' 
cruur. ■     J '. ■ 

O ar. P. Tolflilo :—Puçs a iialnnf».      ,;, I' 
O ^r. P. du Mornoa :~Ain<la maia, o';'-'ap.ejo do 

ae i'^v.'.r comarcna loin clingailo n ponto tal, ar. 
(ucai'lciilo, iiin podu^ae Hviinç«r som inalo do or^ 
rnT,qiie ii inaior pnrto dna aomarca-i creailna na pro- 
vincin, ilii carto tiimpo i. ostí pnrlo, nnu t<m tirlo, 
«m vinis o iiilürdoj-o du ndminlatmsílo da Juátija 
o liitflrflpfo publico .. 

O ar, M. 1'rndo Junior ;—Apolndo. 
O ar. P- do UiirnOFi... nm» tOii viaiilo frirmar 

niotiaa iinrii nelloa oollocir nilllindoa o prolegídaa t 
O sr. C. SuIlHa ;—E' i;oino ■ aconteco cora ua Cír- 

tonos, cronr einptegoa para nlllh«doa I 

,3 ^ ,.^ ;0OItREIO,PAÚLISTANO-9 de Março do 1883 

Sossüo tie S do Mopço 

Abi'iu-so hontora,  a sosailo cora 30 mem- 

o 'sr Cainillo de Andrade aprosonta e 
iustifma uma i-eprosentaçao do Club Paulis- 
tano (lo Engenharia e Industria contra omj 
(lido do privilegio do sr. commondador-José 
Voreuoiro, sobra uma estrada do forro.; 

O sr Theopliüí) Braqa requor quo tanto a 
reprosciitaçito, como o pedido do privilogío 
sojam remottidos A commissSo de constituição 
o iustiça. 

O sr. Rodrigo Lobalo, podo quo.aropro- 
sontaçito aoja sóraonto impressa; o foi isto 
approvado. 

ORDEM  DO.,DIA ,.   , 
Suo approvados som discussão o viío á'com- 

missao' do rodacção os seguintes projectos: 
1123. sobro divisas do S. Pedro do Turvo e 
S. Josô-dos Campos; n.H,sobro divisas do Ti- 
iuco Prèíõ ; das posturas da Penha do Rio 
ílo Peixe, ou 173 o additivo quo trata da 
revogação do imposto de tros contos de réis 
sobro negocies nas estradas. 

Km 3' discussão sao approvados, em escru- 
tinlo aecreto,o projecto n. 234 qu''''"*^"^ « 
governo a dar um auxilio do 7 contos de 
féis; as posturas d. Franca,as ditas da Con- 
ceiçio dos Guarullios, quo o «/■ VaUf 5o 
roquer dispensado interstício, o ó concedida. 

N 128 que passa para S. José dos Campos 
a faienda de Benedicto Antonio do Almeida. 

Faliam a res|>eito os sra. P. de Moraes, 
Baraclio e presidente. 

N. -142 que  trata da  concessão de Julio, 
VMartin. ,       ,     ,-     -„ 

■ ■i-N  189 sobro cartas do naturalisaçao. 
■ '"'"O'sr Jaguaribo requor dispensa de inters- 
tício para que o projecto entro na ordora do' 
dia de hoje; é concedida. 
■ N;■ 112 quo ttutorisa o governo a approvar 
os estatutos dos acathollcos; faliam sobre o 

R. Corroa o Pedro Viconto. 

■%=:■■ ^^. 

V^$^. ":-^% 

nroiecto os srs. It. 
'  Sao upprovados om 1" discussSo os projec- 

-tos-ns. 175, que crêa escolas de primeiras 
loitras n:i villa do JaboUeiibal ;■ .    ..   - ■. 

7 O regulamento,do .cemitério do Campo 
'üpgo; o de n. 1 •i2 que trata do umu ostrada 
do BotulnrA a Capão Bonito ; 

' O sr Anteiiio Corroa requor que o projec- 
to vil á commissito de fazenda; E" approvado 
o proiocto sobre posturas do Itapacorica, 

O n   ■I'^o autorisamlo a câmara do-Oasa 
Bràucá a  vender os terrenos de Nossa So- 
iiliora- das Doros, 

-    O sr. Antauio '^orrôa requer que o projec- 
to o additivo vío A commissilo de justiça. E 

'■approvado o parecer ila commissío de consli- 
• S c^jnstiça. sobre o decreto nao sauccio- 
nado,relativo   ao cartório   de orphSos.do 

^7'^-'!'Ccunpos Sullies, roquor quo se_man- 
do imprlmiiv as razQes de mio sancçao. do 
SíoiS sobre a creaçSo do 2» cartono de 

nonsa- do intorsticio paja o referido projecto 
Krar na ordem do d\a de ^e. \PPro\a J. 

Sao approvados em 3* discussão os prejec. 

tos: n.79 quo crfla cadeiras do primeiras let- 
tas no bairro das Oliveiras. 

O sr.íCí:í(3'òlTercce ires omondiis ao pro- 
jücto./';;;;'V:''      ■■>, , ,i...-..- ..j' 

Sflo ap^rovadas ■ o "conjúuctamóiite com o 
projoctó vHo.áToduçKo; n. 148, quo .trata do' 
Banco de .Credito Real. . 

O s>'.- C}-uz, roqúoír. quo o projecto và ás 
commiasiíGS de consütiilçflo. jjistiça o fa- 
Kondn. ,.,.,. 

Faliam sobro ò projecto ossrs. R. Lobato, 
e Folieio Camargo. ■  >■■''■- 

Foi rejeitado o requorimonto do sr. Cauz. 
3» discussão das posturas da Faxina. ■ 
O. sr. Silveira da Moita apresenta uma 

omonda ao parecer da commlssSo, sobro.o 
projóclo de iosturada Faxina; è approvada. 

Entra em 1' discussão o projecto n.23fl que 
revoga a lei n. 64 do 7 do Junho do Í88 . 

Falia o sr.; Theophilo Braga,' ficando a 
discussão adiada pela hora. 

Levantá-se a sossilo ás Shorásda tanlo. 

OIIDEM   DO  DIA 9  DE   MARÇO  DE  1883.'      . 

ContiniiaçOio da í* discuMilo adiada: do pro- 
jecto n. 326 que revoga alei n..64;de^7.de 
Junlio de 188/, relativa aos oíHcios de justlr 
çd do Bananal 6 QueluK ■  ■■•''.   ■' 

2' dita do parecer sobre o. cartório do 
Amparo. 

3* dita do projecto a. 155 sobre uma lote- 
ria para a egrejadoS,Benedicto. 

1* dita do projeofeí n.. 223, sobre o em- 
préstimo soRjcabano.' 

3'' dita do'diton; 161 que'trata.do.aoldo 
do sargento reformado Bastos.' '^'- •■<:--.■_ 

■ '3' dita do- regulamento! 'do' iièmíterio.,do 
Piuhalí'   ■■ ■  ■• ■■- ■■-    -; -•"   -■- =:í'.,.:.-^ 
■ 1» dita -do projecto n. i 208, -sobro oem- 
prestimó bragantirio.'■ ■-"   ■" ~   '■-'   '■   ■■ >'■ 

í' dita do' dito n. 33, suppressilo de lote- 
rias; 

2" ditadoditon.-80, sobro divisas entre 
Campo Largo e Itátíba, 

3" dita do dito n. 5S sobre cadeiras de 
primeiras lettras no bairro dos Alvarengas. 

2' dita do dito n. 56 sobro as divisas entre 
Sarapuhyc Piedade.   -,'■.■ 
■ . ií dito do dito n. SiO ^sobro augmento da 
gratificação dos empregados da câmara ed 
Conceição dos Guarulhos. .   - 

1' dita do projecto n. 3 sobro matricula 
doosoráv-os com'o parocer;da commissüp:: 

i'dita do dito n. 5, sobre o mesmo as- 
sumpto. 

1' dita do regulamente da câmara do Rio 
Claro, sobre capitação. 

3" dita .'das posturas da Coiiceiçao dos 
Guarulhos. 

3' dita do projecto n. 189 sobra cartas de 
natural isagao. 

2' dita do dito n. 190, sobre aposentado- 
ria do professor de Itanhaen. 

2» dita do dito n. Í91 sobre licença ao 
escrivão da mesa do rendas do Santos. 

3' dita do dito do n. 122 que eleva á 
freguezia a capolla do Agua do Rosas. 

1" dita do dito n. S28, que desmembra a 
freguozia do Pilar. 

3' dita do dito n. 106 sobro a estrada de 
ferro do Iguapo á linha Paulista. 

que o prouu:iulainonto do governo, nos ter- 
mos acima oitndój, ó uma vordadoira":provo- 
cação que sii podo prejudicar ò .mododo ro- 
solver-so o problema, acarretando i.maiorus 
males ao paiz. 

No Joriiaí.do Coiiiíneraio, do liontem, pu- 
blicou ojÍUu'strú':coiiBeÜieiro Paulino, um for- 
mal des'ra'ontido, iaos; b'oatbs '^propalados com 
relaçíto-á umaccOrdo.-Witro 'os ''couáervatio- 
ros e o governo, sobro a oloigSo do 4° dis- 
tricto dessa provinda. -.Uma tal declaração 
veio confirmar o que cathogoricamento o 
com toUa a coiupelcncia, por mais do uma 
voz, asseverou o orgáo do partido ein S. 
Paulo. f 

Aquella doclaraçao.voio tanto mais a pro- 
pósito, quanto ainda liá; Vesporá havia quem 
affirraasao,quo. 3.:;exí.'escreyS.ra cartasra- 
commondandoo-'sK I'aiila Souza'I:.: 

rauoicipio, do Rio Claro oda Barn no muní-^ 
cipiouuParahybuua.     ■..■■■■■;■'>■. -'■■■'y- 

0 pontilhão qua existia no rio Piiraiiybii- 
ua 0 quo communicava a cidade de S. Luiz 
com Ubatuba foi levado polo enclioiite o jun- 
tamente toilo o.inadoiramento alii existente 
par., a factura ia iiráá ponte, o quo perten- 
cera ao empreiteiro sr. Freitas,' residente 
uesta capital. 

Ha cominunicaçOes officiaos sobre os gran- 
des oatragoí causados pelas inundaçOos em 
Pindamojihangaba 

A enchente do Parahyba, a maior do que 
oa lerabr nça na localidado, aubio mwíto 
aoiraa do aterrado, doatriii«o ponüliiilo que 
alli existia, oal6m daCponto.foi neceagario 

niodnllia;! de ouro, prata u broiinij,. os [iromíos 
dòstl;iado:i noa sorteios, os haveres.dos òniprc- 
giidos, piano, tudo emfliii,:.. 

«o.) o.) luvjiiizos süo calculados oin 100:000$. 
O eíliftuio aQ!iavíi-3Ó'soguro-'iio"r'33:000$, 

■«.As rao read o rins alie mils'■■,ustÍlÒ'. 'sogunis 
l,.-,alúiü 

O' governo coiitináa a coiisolBf os '- candi 
datos derrotados doseu partido;  dando-lhes 
boas commissCfos ;  é assim que corre como 
corta a nomeaçílo do sr. Maraolino Moura 
para o lugardtf'inspector daí''íôrra3-ie''oolo- 
nisuQão. 

Na camará municipal, aqui da c&rte, os 
liberaes, oiiiborã ,,ém jhinona, pretendiam 
dominar o impor a sua'vontade, provalecen- 
do-so dé algumas divergências entre os mem- 
bros daniáioria, que .aliás ;iiSo queriam fa- 
zer política , t rat and o-30 dos^interéssesdo 
município^ UltimamontOc^'jiiirohi, foram aquol- 
lésvónijidos.õ cQntrií'r!adO's"om^aed3 cálculos, 
haquestilo do matadouro,;'''o" tanto .bastou 
par.ique fizessem o ar. Malvinp Reis assign 
náf um reqiicrimcnto pedindo ínformaçOos, 
requerimento, que atacava ò caracter do dig- 
no presidente da cantara, dr. Nobre, que 
aliás tem -tido Incansável para vencer os em- 
baraços oppostoiá mudança do. matadouro. 

O resultado, porém, foi o qno se' dovia es- 
porar : o requerimento só serviu para dar 
ao dr. Nobre oc;asi;lo dj justificar plena- 
mente o seu procedimento e confundir o ac- 
cusador. 

Aprjjposlto do camarás muníclpaos, tom 
aqui causado indignação o' proi^edimento da 
edilidado om S. 1'aulo, actualmente ao man- 
i\^ do sr. Joito. Mendes. 

Aeeaeeinutò 
Ante-hontem, cerca das 10 horas da noite, 

foi assassinado na estrada que vae desta ci- 
dade ao bairro dos, Pinlieiros, Manoel Igna- 
cio do Souza Junior,'morador neste  bairro. 

Segundo o auto de corpo de delicto, pare- 
ce que o crime foi perpetrado no mesmo le- 
gar aonde se encontrou o.cada ver o que o as- 
sassinado devo ter offerocído aéria resistên- 
cia. ",    ■■\,; 

O cadaver alóm de ter o cráneo.espcdaça- 
do, apresenta ainda muitos oiitras.oontusSes 
om todo o corpo. 

O subdelegado da frugujizla da Consolação 
procedeu ás diligencias logaes, nada mais 
constando, porém, até agora, sobre o crime 
de que foi victima o assassinado que conta- 
va menos de 19 annos de idade. 

por.. i80:OÜO' reiksmnrlts. ('79:93 
das despoK:i3 com ilireitos, ,.ÍVàte3,   tránspoi'- 
tes, etc. — ■   ^.—       .... 

< Oa agentes'da Co!npanlnã''ilè''SQ'gvii-bs np- •-• 
gain-se  ao .respectivo pagiiiiiuiilo, allogíndo 
que o incqndío'foiõáu3ado'pór'«ma comroo- 
çaoclvll, o.queiíao liouvo reivlmonle.si: 

«Contra ollos prepanim acçilo,jiidi«i'àrÍa. a - 
Sociedade GeogruphicaCominorcial de Bm-Uni . 
e os.reprèsarítanfos dos fatiriciííites allcmaos. 

, ,  , -  --- 1 - -",.—. .,>.     «.Como nSo' devo' óacuUãr liailii do>que sa 
.estaDBiecor-3e_no, lugar ..denominado Pedro- passa, noticio'com biistanto pozaro-sem dar..'; 
guino ura serviço, de-transporto do canoas, credito á ultima,  que as opimOea^ rolativifiíO 

.A camará municipal tomou a dellheraçBo 
de contratar um vapor que estava estaciona- 
do áquom da ponte para facilitar a passa- 
gem da cidade á ponte, o 'esta até o i edro- 
gulho. 

'^ Bata inodida foi approvada pala presiden- 

.1.1 

w 

cia, que nomoou uma commlssao composta 
do presidente da camará municipal, Barão 
do Itapova, dr, JoSo Roraoiro e capitão Ben- 
jamim ' uono, que estilo autorisados a soc- 
corrcr a classe desvalida. 

O director geral das obras publicas, que 
so apha om viagem para aquelloa lados está 
ãutorisado a eiatninar os estragos o dar ns 
providencias que forem necessárias. 

Fallüceu, em Taubató, o padre Aiítonio 
Moreira do Siqueira, na idade do  80 annos. 

O finado pertenceu sempre ao par.tido con- 
servador, tomando actWa parto ha politico 
daquoUa localidade. 

«.Como nSo' dcvò' óacultãr liadii doi'.que sa 
"" ' ' ' 'o pózar (' " " ' 

quo'us opiniOea- 
mente á autoria do incêndio esta o: divididas. 
uns'altrÍbuóm-n'a''ao'.povo, outros k pi-opHa 
commissao directora. ; .,■.'-'.. ',;'"": ''!,■■.. 

': «.,A pollçÍd.'prosegud''óm . i-igórosó.■inqué- 
rito, f'.'    '>'■.--■!.,,--.-■: .■■.■;.■.,■■ .■.■■'' 

PARTI COMMERCIAL 
MERCADO DE SANTO» 

(Do  nosso  correspoiídeiile) 
Cantos, 8 do Março 1883, 

Na o.podatlvá dns noticia» ão lüilSo Udlaüdo. o 
moreadocoiBDrvou^Be Iioatom c..dmo poromílrmo. 

Estando roaberfo o trafego da B»trada doíorroha 
ofMm, quo o. procos nHo podorSo cans.rvar-so 
nrmos doado quo haja oatradas fortes do mtor.or. 

Nao acompanhamos tal modo do pousar. 
Para nós o ponto doclalvo ostá no RÍo do Janeiro 

o nàoaqiú; a estradado forro D. Pedro U oont- 
„ua interrompida o antoMo 3 Bomanas n'o have fi 
ontrndas do vulto no Itio ; ooni o dopoeito rodü.ido 
ahi aurodiumos quo .nanife-tar-se-hao procafleí 
impedindo, quo oa proços affrouxom. 

8 DEMARCO UB 1882. 

Café—Entradas pola Estrada do forco : 
p.   7 ,...■■:■.• iBl.lOi Itilo» 

Torino inodio das'ontradas diari" 
dosde odittf.do '»«■.,•,■   ■   ■ 
No mosmo poriodo de JMI.   ■   ■ 
No mosmo período do .1880.    .    ■ 
No mosmo poriodo do 187U-    ■   ■ 
Nó mesmo período do 1»^.    -    ■ 
No mosmo poriodo de V^T.   .    ■ 
No mesmo período do IBíO.    .    . 

lísistancia 

35í> saccas 
4,010 sacosB 
1,811 saccas 
3,445 sDCcas 
SlO'S   BQCSBS 
1.0Q8 sancas 
1,703 saocaa 

21,000 saccas 

Movlmontodo porto 

Entradas a 8 

Havre o oscalas-Vapor  f:'"'<=tlnf/Óf™co"n;ignt- mandanto Sogend, caria vários géneros, consign 
{50 a Augusto Louba St ^^ allomSo Co'rientcs, 

signnsfloa J. \V. Schmidt & C.     .- ; 

.ri- 
Noticias   murltlm»", 

Vapores esperados 

Hallcj, Nów-VorkooBCfllas—9 
Hannooer, Brorosn o oocilas—i" . 
Antcrica,.RiodeJanoiro-^12 , 
nio Gronife, Rio de J.ineiro-_lZ     _ _^      ^ 

Vapores  d sithir .'; j ^...., ';   S*. 
CorriciiUs. Hamburgo o escalas-10 
Rio Grande, Portos do Su!—13 

SIERCAOO I>0 »10 

, , 8 de Marco de 1883. 
.Preços nomicaes. 

Deposito   .    ■    ■ 
Entraram á So 0. 

Cninblos 

Bancário207/8. , 
Dinheiro eicawn'iioo. 

55,0H saccas. 
25,000 aaccas. 

r,ic.nrf 

Rio de Janeiro 
OORUESPONDENCIA DO « CORREIO > 

4 de Mai-ço de i8S3 
Minha ultima levou a data de 20 do mez 

passada, devendo tor seguido no dia 31; nijo 
sei si Uterâ chegado, ou si flcou por ahi 
encalhada em alguma ostaçao dá-estrada de 
forro, em vista da interrupção do trafego. 

A minha incerteza explica-se ainda pelo 
facto de nao terem sido aqui recebidos os 
ns. do Correio Paulistano dos dias S3 o 24. 

Nao mo oüuuparei das inunJaçOes o conse- 
quentes estragos que, aqui e om. vários pontos 
dessa provinda, occasioiiaram as clmvas tor- 
reneiaesdoquo.sotem occupado a imprensa 
longa o detalhadamente. ■ 

Procuro, em minhas'missivas, dar-lhe no- 
ticias politicas ; assim, só. me oaouparia dos 
alludidos temporãos, si por ,yentu;-a.houves- 
sem elles produzido avarias na canoa do Es- 
tado, do quo ó piloto o sr. Martinho Campos. 

Si pôde oUa resistir à influencia das aguas, 
paroooque aincaça-daràcoataiuas praUwde 
S. Christovam, , • 

B' assim <|U0 se falia om divergências entre 
alguns dos trlpolantes ; além da frieza que, 
por parle da maioria da camará, ainda mais 
30 accentuou por ocoaslao da ultima [discus- 
são politica, j    ,    .fl 

Essa frieza, que de algum modo slgiiiflca o 
reconhecimento da incontestável superiorida 
de da minoria conservadora, prenuncia o 
proximo desappareci monto desta triste si- 
tuação. '     ' " . I   . 

Como iã ahi devem saber, rompeu o debato, 
na resposta à falia do throiio, o dlstincto 
parlamentar, consaliielro Almeida Pereira, 
que om Importante discurso, proftigou a es- 
terilidade das sesscfes e. do govorno, e, por 
parte da oppo-iiciio,offerecou o eneorramento 
da discussão si o governo llio apresantasso 
nroieotos eora os quaes ao podesse oocupar. 

Segulu-se-iho na tribuna o sr. 'Zama quo 
em summa, declarou só apolar o governo por 
ter feito oproposiio de nüiicá-:mai3 liogar " 
voto a um iniliisterio.liboral. 

Por parto da" oppQSicüo conservadora ex- 
tasiaram ainda o auditório os iUustrados 
srs Duque Estrada Teixeira o Gomes de 
Castro, arrancando estrepitosos applansos o 
causando a mais profunda Impressão na ca- 
mará. ,     .      .      . , 

Em defosa do governo se haviam inscripto, 
entro outros, ossrs. Moreira de Barros, 
Lourenço de Albuquerque e Prado Pimentel, 
que procuraram responder à opposlçao. 

O sr. Affonso Celso Junior pronunciou um 
bonito discurso, quanto á forma, revelando o 
incontestável talento de que ó dotado; quan- 
to ds ideas, porém, nada disse de aproveitá- 
vel ; declarou-se ropubllcaoo ; mas ropubli- 
caiio como todos nós, para quando isto fôr 
uma republica o estivermos preparados para 
essa forma de governo. 

O sr. Martinho respondeu a essa parto do 
discurso do joven deputado cora a pülisria e 
o sarcasmo, com o que muito so magoou o 
sr. Quintino Bocayuva, segundo so v6 do ar- 
tigo hontero publicado no Globo- 

O sr. SIartinho, a propósito do elemento 
servil, fallou de- mais, como disse o sr. Go- 
mes do Castro, e procedeu multo inconve- 
nlentemehte.Deolarando-seescravocratttcon- 
TÍcto, negou até os booeficlos produzidos pela 
lei de 28 de Setembro. . 

Já tive occasiiio do manifestar-me ligeirá- 
manta sobre esta gravo questão,  e entendo 

AS INUNDAÇÕES 

Um nosso amigo foz-nosanto-hontemche- 
gar as mãos um e3LÓmpla'r..da RedempÇão,, 
lio 4 do corrente, folha-.'fiiio^Blj-pUbltea'-om; 
S. Luiz do Parahytlngaò no qual encontra- 
mos a seguinte doscrlpçaodagrandochoiado 
Parahytinga, aíUuente do Parahyba':;.''    , 

«O rio Parahytinga, que sahlo do seu leito 
no dia aa do passado, invadira a cidade, 
Inundando-auosdias v3 o 34, elevando as 
suas aguas àmals dois palmos de altura da 
fallada enchente dó Janeiro de 1803. Fica- 
ram inundadasasruãs dos Fazondelros, rua 
do Rozario ató k matriz, rua do BarAo do 
"araíiytlnga e o largo'da Matrlí e a rua 
Trinta e Um do -Março ató o largo das Mer- 
cês, oiideera o desembarque ! 

Em todas os casas do negocio as _ canoas 
navegavam por cima dosbalcOes e iam os ro- 
inadoros salvarem «s géneros nas j^ratelei- 
ras. Militas casas foram A baixo, algumas 
ameaçam cahír o todas emflm ficaram dam- 
niílcadas. Na.rua dos Fazendeiros a agua 
cliegou a altura  do 10 palmos ! 

Aponte da cidade foi levada pela impe- 
tuosidade das aguas ;a torre o frontespicioda 
matriz abateram e amòaçain cahlr. 

Muitos negociantes o'mosma particulares 
soffreram grandes préju.izos. 

Felizmente nüo tivemos vida a lamentar, 
mas alguns cidadãos escaparam de sor vic- 
tlmas de sua dodlcaçái); e dentre os qui» 
inaU se prestaram, contam-se os seguintes 
senhoro : dr. Francisco Hodrlgues de CCa- 
margo, Laurindo Querido e suaoxm. família, 
Antonio Pedro Salgado. Pedro José dos San- 
tos Cabral, Joaó Hygino Braga, JoSo Frei- 
tas, Rogério Braga, Justino Souza, Benedic- 
to Goiíçalvesdo Freitas, Francisco José Luiz 
das Chagas, Joaquim Oilorloo, Luiz Passa- 
rinho, Fulisbino Alojtandrino de Campos, 
João Guimarães, Ollnto do Castro, professo- 
ro* Joaquim Bernardino da Motta. O Pedro 
Flaminioda Veiga, Francisco Ferreira Sa- 
il a as. Marcos Furrolra dá Motta, Avelino 
P^ruirade Campos, Zafírii? Toledo, Luiz 
dos Santos Murat, José Messias, Antonio Da- 
masco, Honório do Prado, João Mironga, 
João Queiroz c os cidadãos portuguezes An- 
tonio Maria doAraaral, Caetano Lopes Soa- 
res, Franc is"co:Anton lo Poreira; Antonio Ben- 
to Pereira,-João Siqueira do Motaes, tJoa- 
qulrn Garcia Braga e filhos, o allemâo Ga- 
briel Treyber, os italianos José sapateiro o 
o pharmaceutico JoSo Singlrardi e o photo 
grapho írancez Dominique, assim mais o dís- 
tincto pharmaceutico o portuguez José Po- 
reirà de Oliveira que pftz à dlsposlçSo d_0 pu- 
blico dois escravos seus duraste e dep. is da 
enchente. 

Os prejuízos, na cidade sSo orçados em 
porto do duzentos contos, mas se á estes ac- 
crescentirmos 03 causados pola cheia do ri- 
beirão do Chapéo o grandes trovoadas ntw 
dias li, 25 e V6, podemos, calcular em 300 
contos odo todo o município.  '   ,.' 

O üxm. sr. Barão do Parahytinga, tros ou 
quatro dias após a onchento, mandou alguns 
cargueiros de géneros alimentícios para se- 
rem distribuídos cora os pobres.» 

Constava a mesma folha quo o rio Para- 
hytinga está sem uma só ponio era tido o 
seu percurso dasdezqnocontavao queeram: 
a do Bonifácio do Cafaposo da Barra, no •u- 
niciplo do Cunha ; do Valendo ePonte No- 
va, na Lagoinha, na da cidade de S Luiz 
asjio Aogaslo, do Largo o dos Mineiros no 

Os jornaos lU CSrto. de O o 7 do oorronto, couti- 
nu.im a dar noticias sobro os estragos causado' pe- 
las chuva.í na Círto o provincia do Rio de J;mcÍro 

O governo provincial recebeu hontem um 
tel gramma do inspector do saúde do porto 
de Santos, cominunicando ter sido fechado o 
lazareto da Praia do Góes aonde tinham 
sido mandados recoliíer os marinheiros do 
briqgo que sesuppunham attacadosdefebre 
amarella. Dos doiintes falleceu um, naoso 
tundo manifest do em nenhum delles a fe- 
bre amarella 

Quoíxam-se os nogouianlea da rua do Com- 
merclo de que nestas ultimas noites tom al- 
guns malfeitores arrancado as taboletas das 
casas commerclaes dessa rua, sem que se 
lembre a policia do Incommodal-os nesta dl- 
versílo. 

FALLECIMENTO 
Falleceu ante-hontem em Campinas, na 

idade dô 29 annos, o sr. Francisco do Campos 
Novaes, fillio.do sr. coronel Floriano do 
Camargo Campos e genro do sr. Jo.aquim 
Ferreira de Camargo Andrade. 

O finado era um distincto membro do par- 
tido republicano do Campinas e muito estima- 
do nesta cidade. 

',• Para dir*gir as obras da egreja matriz de Campo- 
Largo dó^-forocaba, foi nonioada a comniissSo ao- 
.guinto:" • 
; -Bernardo-'Mitrliril de MaicaVenhas; Aniicloto Dias 
Baptista, Rftpliaol Aguiar da -.Barros, o vigário da 
paroch*a o iTo'derico Maroorenhas.  ,■',    -* 

PA.nL.A.miEnnro 
Senado 

6 de Março 
Osr. Correia justificou um requeri- 

mento sobre malas do correio abandonadas 
ua Serra o em Petrópolis. 

Ficou a discussão adiada por ter pedido a 
palavra o sr. LeitSo da ' unha. 

O 81*. Teixeira Junior. Jusliilcou 
um requerimento sobre aguas estagnadas na 
cidade nova. 

O ar. Prosidonto doCansellio 
deu explicações, o o requorlmentofoi appro- 
vado. - 

Na 1' parte da ordem do dia foi approva- 
da a proposição concedóndo licença ao dr. 
José Hoiiorio'Qezerra de Menezes; o passou 
para a 3' discussão a-que conco'lo licença ao 
desembargador Antonio \gnello Ribeiro. A 
requorimonto do sr. Fernandes da Cunha foi 
dispensado o Interstício regimental. 

.Entrando em discussão o parecer contendo 
o projecto de resposta 4 falia do throno, orou 
o sr. Silveira Martins. 

Na 2'parte, continuou a 2* disoussüo da 
proposta do poder executivo abrindo diver- 
sos oreditos ao ministério da agricultura. 
Encorrou-SQ a discussão do art. 1°, começou 
a do 2°, que ficou adiada pela hora, dopeis 
do orarem os srs. Castro Carreira, Correia o 
o ministro daagrlcultura- 

Camara  dos . deputados 
O de Março 

Foi approvado o projecto de resposta à fal- 
ia do throno, o regeitada a emenda do sr. 
Duque Estrada. 

Foi reconhecido deputado pelo 1° distrlcto 
do Piauhy o sr. Cândido Gil Castallo Branco. 

Depois entrou em discussão o parecer e 
voto era separado sobro a olelçlo do 4° dls- 
tricto do Rio Grande do Sul. Orou o sr. 
Fernandes de Oliveira oflcou o debate adiado. 

Por ultimo a camará occupou-se com a 2' 
discussão do projecto que fixa as foi'ças;de 
terra para 1S83 a ÍSSS. Oraram os srs. Car- 
valho Rezende, Ruy Barbosa e Carneiro da 
Òuiiha, ficando também adfado o debate. 

Consta que foi nomeado chefe do policia 
desta provinda o dr. Luiz Caetano Munlz 
Barreto. ■  ' ^ 

Foi removido, a pedido, o juiz municipal o 
de orphaos de Jundlahy, bacliarel José Feli- 
ciano Ferreira da Rosa, para o termo de 
Batataes. . 

Foi nomeado juiz municipal e de orphftos 
do termo de Juodiahy o bacharel Leonco Pi- 
nheiro da Silva. 

Ha noticias do Rio Grande do Sul até 2S 
do mez passado. 

Sobre o incêndio do palácio da Exposição, 
diz um talegramma : 

< No Incêndio do edlfido da Exposição 
BrazUeir&'AlleaiS, arderam 

Foi oxoiior.ido Ignacio LUíK da Cunliã-do cíirgo du 
dologado do loimo do S Simuo, u nomoado para 
aquoUo cargo o ulforos do oorpu policiíit Francisco 
do Assis Mondonfu        ■   ^ 

Ainda nao podemos "dai: hnjo o supplemon- 
to ao  nosso jornal,  dest'nado ii'publicacao 
dos trabalhos  da Asserabléa'. em consequen- .. 
cia de um acciderite na nossa ofildiui, typo- 
graphica. 

Continuamos, porjaiilo, á ter necessidade 
do reduzir tola's assbccOos cdiloríaesoinedtc- 
torlaes da fiJlia, pelo que pedimos desculpa 
aos nSssos leitores. .       _        : 
..Espcamosquc, nestes ilois dias, cstojãre- .': 
niovlda'a cansa destu inoonvnniunto..'    "■ 

E. de F. PBilORO sí    "     — 
Do Jornal do Go-nmsraio, de 7 : 
« O SI', diofo do trafego rocebeo, hontem,... 

os seguintes Telegráminas: '   j; 
A's 7 horas e 15 minutos da maiihí, do' 

agente da estação de liezende': « O rio Para- 
hyba creico extraordinariamente ; multas 
casas á margem Jom agua dentro ; passagens 
para a cidade cortadas pelas iiguas. 

A's 8 horas e 20 minutos, do agente da 
Boa-Vista: 

« Correu lioje o aterro do Icilomctro 221. 
Nao dá passagem aos troas, Tomo provi- 
dencias para as baldeações.» 

A's 9 horas e 2Z minutos, do mesmo agen- 
te : 

« Acaba de eomniunicar-mo o agento da 
Cachoeira havertreslnterrupçOesentre Que- 
luz e Cachqoira, ficando supprlmtdos todos os 
trens nessa parte da linha.» 

A's 2 horas e 5 minutos da tarde, do sr. 
director, em Palmeiras : « As chuvas que 
tem cahidohoje desde a me-a noite têm es- 
torvado o serviço, de modo que será dlfllcil 
restabelecer amanhS o S. i e S. 2 ontro 
Oriente o Barra. Se não cahirem novas bar- 
reiras, poderá ser restabelecido depois do 
amanha, 8 do corrente'.» 

■ '-'m 

-Z 

Reza-se lioje uma missa, ás S horas da ma- 
nhü, na igreja da Misericórdia, om sufiTraglo 
da alma do dr. Francisco Alves dos Santos, 

Chamamos a attonçüo dos nossos leitores 
para o annuticlo que fazem hoje nesta follia 
os srs. Souza, Ayrosa & Comp., da sua. casa 
de louças, porcellanas. christaes o objectos 
dòckrislofle,Á ruadoComraercio, nosta ci- 
dade. 

O estabelecimento dos srs. Souza, Ayrosa 
& Comp., além do perfeitamente montado, 
ainda apresenta aos compradores garantias 
do honradezque muitoorecommendam. 

SEfiGAo mu 
- Soroeiíba 

Em Novembro ultimo a camará municipal 
desta cidade recommendou por ofilcio ao 
administrador do comiterio, que desse se- 
pultura aos cailaveres dos catholicos, Imle- 
pendento de gnla do parouho, o quo cobrasse 
para olla os emolumentos parochíaes, em vis- 
ta do que ninguém mais procurou o vigário 
para dar guia aos cadáveres, o mesmo para 
nao pagar duas vezes. 

Consta que o revd. vigário levou tudo ao 
GOnhocimeiito das autoridades competentes, 
ainda nSo hoovo providencias. 

. Fallecendo houtem, ás quatro horas da 
madrugada uma criança do nome José Anto- 
nio Ceriíio, filho de Francisca de Assis do 
Rosário, mulher pobríssima, e moradora do 
Caguassii, até as 5 lioras da tarde ainda iiilo 
30 tinha enterrado dita criança por falta de 
attestado de pobreza, e não ter a mile incíos 
de pagar. 

Recorreu a todas as autoridades, que se 
riegaram dar attestado. Antas o vigário de- 
clarava nas guias, quo eram pobres, e a isso 
n3o se negava sepultura [lor esmola. 

}&, vao apparecendo as consequências do 
acto da camará, oilogo apparecorfio outras 
provas, que serflo a faltado assunto nos li- 
vros da parochla. ~ . ,       .   ,      ,. 

Março 6 de 1882. 

Piíra Europa 
Martin Burchard retirando-se temporaria- 

mente para a Europa o niío podendo por es- 
cassez de tempo despedir-se pessoalmente de 
seus amigos e freguezes, o faz por este meio 
e espera suas ordens em qualquer lugar onde 
se achar.. 

S. Paulo, S de. Março de 1883. {' 

Pergunta Innoeente 
Qual será a razão que o oxm. sr.  d.  Lino 

nomeia vigários e capeliao-cura a padres \ia-.-4 
.moraes e -indignos do administrar  os- Sacra- 
mentos aos povos ? 

Será por nSo saber a coiiducta do .táes pa- 
dres, que abusam ató da religião ? ou será 
por algum outro motivo? ■'■""'"•' *'""'"[ 

Pedo-se providoncias.   ' ',.' V'"."'.''.'.'Si 
S2 de Fevereiro de ÍÍÍS2.        ' '."Vr 

.   O innoceóter 
•'m 

■ANNUNCIOS 

oram os diplomas, u Q. . \ 

'-.:.,■ ','.í'-'r .'■"-;*-.-i'-í4s?K, -/. 

Dr. Carlos Rodrigues de, 
Vaaconcellos -íj--  '^ •-''< 

Consultas das   12 ís 2, á rua dõ Ouvidor 
1^—Reádencia rua  da  i>loriii ■ 4â.t A. • 

'■ri 

"-J^-3~ Vfii- ■ 



CORREIO PAULISl-ANO-S DE MARQO DE 1882 

porcelanas, cristaes e 
Armazom especial do lonças de 

Martinho da Silva Pra<]o, Antonio da Sil- 
va Prado, Martinho da Silva Prado Junior, 

Ánlonio Caio da Silva Prado e Eduardo da 

Silva Prailo mandam ramv depois d'ainanlitt, 

9 (ie iHarço, as 8 Iiorasda inanliü, na igreja 

da Misericórdia, uma missa por alma do seu 

presarfo amigo dr, Francisco Alves dos 

Santos, para a qual convidao os.seus ami,- 

gü« c paronto.s, "'" 

'''' S.'' a'nio 7 de .Março de 1882. 

t 
A viuva o filhos do finado dr. Sjbastiío 

JosóllPercira fazem colebr.ir uma missa por 
sua "lima no sabb.ado II do corrente. I.° 
annivorsario do seu fallecimento, na igreja 
de S. Francisco,  ás Sboras da manbíl   . 

Para    os o acto religioso convidam 
amigos o parentes do finado. 

os 

r 

t 
Domingos Carvalho de Souza 

BuHtoe 
Xondot pecel)Íílo do l»oiaiie»l » 

InfHnstí>[nol.IciiicIofalloclmentoae 
sun oxlromoza miic, pede n toditR 
ns nesfiooB «1*5 piua miilzudo o cnrl- 
doioobKeqiuoíloaHslstiremiiuina 
nilectii CT"*" P^'" etei'no i-epouso Ua 
mesma flnaiila miinda eel«ln-iii' iin 
aulntu re!i-« í» «lo «oiToiilo :»8 ** ho- 
ras da luaoliã na Ifji-eja da Mlaoi-I- 
cordla pelo quo dendê já so ooii- 
Cessa eternamento e»'"l*>*   „-_ 

S. Paulo a de Março do 1»».*. 

Por atacado '> a uuvju o .s«m compeloncia n'ostii proviimi;!.' Os srs, ,-in-gocÍante3 
do interior podt'iii lornec r-so destos artig<J3 a |irasu ouíiv;i!iiil,ioir(,i, conforme se con- 

vencionar. 

IV ._ SO RUA.   OO COMMERCkO — ÍÍ*I. «»   . 

EM FRENTiS AO THE.SOURO PROVIN  1 .L 

ESCBIPÍDKIÍI E   Â   DâSâ ■;DQÍ^^áREí-0 

A nossa loujía '■ nunfia t'esmeniida pi'atica ilo negbció.a tjuo semp o nos dedicámos, 
ealealdadi! que presido nossas transacçi^os, tom ntis.nlcançádo a conliança dasp^ssias 
com quem traLiumw, o para níio desmerecer dosto bom' concQ|tó, rodobraromOu'de esfor- 
ços emprogaii!» a maior acti-.i Indo no cmpeniiõ dolionVserViiLMoisOj rrpgu'ezes'í,;|iara Ísao 
ténios oonstiliiido ilois islaboli^cimentoa do prrtnnini iiideiny'sen'li» uiiiifi'Vra'ii'atacado e 
outro para ii varejo, onde o i'osjiu lavo! publico enconlivii';! ns artigos do'riossocommoroio, 
do mai.'i ajiunido gu.ílo, CIHUO sja ■ : porclaii n b.iuiC'is'o décòr das, crv-sta-'s do Baça- 
'ata Duval Saint.Lainberl, bronZi^s em scrpen ina-s c ciistiçacs para ori anu-ntíiçao do 

■salns."~Esi ecíal inet-.! de n ke! em seL-vÍi;Oíi para cli i i' c ilo o muitos oiit"os artigos feitos 
do raosmo moial. 

Em tallieres e outras pcçis a noss i casa õ a iin\: i onde os cim^íumMoroi dVsto ar- 
tigo piidem ler a lerti-za ile o coiip iirom logitiiuo, piri ÍíSü mostraromo* uussii corres- 
pondência tnm os fabricaiiles — Cbrístoflc & O-mp. "'•!!; 

LAiMPEÕES PARA KEROSENE 

Temos um cuniplofb c variailo sortim nlu ile su<;i"[isão, t\» uma, duas; tros o qmi,- 
tro luzes, globos coloridos di siisponsito para conv-ilar j o varandas o urai infinidado d» 
lampeoes do diversos gostoso lei.íos para ciiiia de m .si ,i uiellior sortimento n'eslo artigo 
é encontrado oni nosoos armanens. is'.-- .■ 

Um som numero do artigos todos nec.s;:iJtci-i ■ t- AI<< II i-.m-tlM i:ii:ii,ul.t u uiaoro 
mais completo sortimento do nossososlabelecÍrn»[ii :$'.    > ... 

N.   »0 — ttUÁ   p6  OOIHME:RdO — IV   90 

S.   PAU..o    . ■ . . 

E. Ido Norte  .i^^w^» 
Do dia 10 do corrente em 

diante cessará de correr o 
trem especial entre Norte c 
PindamonhangaI)a, correrão os 
trens mixtos denominados M^ '1 
e M. 2 entre Norte eCachoeira 
conforme o horacio regular, 
que partem do Norte ás 9 ho- 
ras e da Cachoeira ás 5 li2ho- 
1'as da manhã. 

S. Paulo, 8 de Março de 1882. 
—S. L. Turner, chefedo trafego. 

Enpeotaliiiladodnts oliras main inodoritan o niaIs acreditadan 
bre agi-Ioultui-a e HOIII-O iior liou liara, nn ca*>n de. 

HO' 

1 ■■%írt'í'í.- 

.t-í-iV- 

o lambem nunieroftán ainoHlrnn do-In'ãlÉ>uiiiantÁn o nsrramenina anor- 
foi coadas para lavouri 

JUWOIAHY 

Joaautiu Benedioto de Quolroí 
Xollca e JoMÚ de Q-Joaro:í Xoll<^« 
fazem oelebrar uma adssa eowi 
. Ilboi-a loé, - na i«reja matilz des- 
ta cidade, ãs 8 horas da manha, 
Uo dia O do eorronte* BOtimo dia 
do passamento do seu amigo o 
dr. Franc-Isco Alves dos Santos. 

Convidam os sons amigos e do 
lliiado a assistirem osto acto reli- 
gioso-   

" Bom lucro 
I»nra^familias, costureiras e 

alIVtiates ' 

E' muito fácil parai qualquer fainiUa, cos- 
tureiras e alfaiates, do guardarem todos os 
retlahos de Ifí, quer sejam do amostras, 
quer de roupa usada. Isso pódc 
grande   quantia   por anno, 
algum. ,   ,  1       . 

Chamamos pois, a aítençao de todos vós 
para etfô m<?io t3o fácil de auferir um bom 

lucro. 
Compra-so c paga-se bem toda e qualquer 

porção, e om qualquer tempo, na casa Be- 
clcer, rua de Santa Iphigenia n    " 

VSSE Casa especial para sonioiiteè« 
horticultura. 

livi-os, -etc;,'elc;, do agricultura e 

5-4-X%.XJ.^ 3Í>E3  S. :^S3]VirO-5-« 

dnr uma 
Q sem trabalho 

25 A. 

NARÜADO COMMERCION. 27 
CMALEX DOS BILHEXES 

estíSo d venda os billietes cia 
grande loteria do Yplranga. 

Preços mais baratos do que 
em o«tra qualquer parte. 

Encommendas para a inte- 
rior com promptldfio e modSea 
porcentagem. 

Chalet dos Bilhetes 
3-y__flua do Commercio—«T 

Jofé A"Kll•t^^'o■■^«s , 

Graade. sortimento do sementes piii-a 'li<^[t^''C''Para'Jordlm' roeo- 
btdo da casa molliór acreditada da Europa.   vT '. 

;;('. 

Esgotos 
t 

Companhia Cantateita e 
De ordem da directoria desla 

companhia, chamo a nttencfio das 
noHBoas que são obaatocldai* com 
icua da Énotarclra que em .vlPtu- 
dS dos arts. 13 o ÍÉl do regulamen- 
to da Companhia, approvudo pelo 
e-overno da província, devo o pa- 
gamento ser feito ndlantadamon- 

''^Peco poi-lanio nos srs.  consumi- 
dores de vii-cm cm tempo  Hatlnfa 
lei- neste escrÍpIoi-Io a   Importân- 
cia correspondonle A "6""   i^»" 
tom de ser fornecida durante 
trimestre 6 rtndar em 30 de 
liho- proximo ftituroi;.como, 
b«m aofcfiiiefainda.' nao „„„,=. 
com suaquota pelo mex corrente, 
de «Irem •allsfbael-e.-   
^àrlptorlo dtt Companhbi^Canr 

t«relirar«K*fiot(>«i ao«T.aogtorco 

o 

tam- 
entraram 

Escrayá á vetida      --l 
Vende-se uina~cscrnva, quo lava, 

coslnha o eut;omnia porfleltatnon-1 
te, I*ai'ii tratar no sobrado n.'S 
da ma Municipal. 

S.l>aulo,»do  Klarço de.lSS!^. 

.íD. Xhei'eza :. Innoc.oncia ■ Al- 
vim, manda dizer iima missa 
na IR reja-d a-ordem Terceira 
do Slossn Senhora do Carnio, 

no. din ' O do. corrente as V li3 
hoi-as, poralnta do seii nnilto pro- 
sado irmão'Agostlniio X,a,vlor [de 
Ainietda Crux,'fiiliecldo cni Igúã- 
pe, no dia 3 dp corrente. |.. 

~'^<>xxx. XLé@:c>c±ói. 
.Attenção   '     ■ ■ ■'^ ' 

Trnspaasn-tíc o licin  an>e^uc- 
zado       ItESXAUltAIVT        líO 
I^AItOO     »A    ASSKHIil-E'A, 
Junto ao tlieatro S. José. Tra- 
ta-seú travessa daSis; n. 3, ■ es- 
erlptorlo.      ~   "'' ' {'. 

Custodio'I7ernandé^'da^11 vá 
o seus filhos-mandum' celebra■^ 
no dia lO'do correntes ás '8 lio- 
ros, ualgrejajdo Itozario, uma 
missa por ulnia de sua cunha- 
la e tia D. ÜUaria. [do' Carmo 
A.nior Balthar, üallocida ■ em 
Poi'tugal a IO de í"ovoreii*o 
proximo passado. 

â.  Paulo,    9   de   Março,   d© 

laM^vmr/yni 

Preclaa-sedeuiiia'ipara cozi- 
nhar. .Para tratar na rua do 
Ouvidor n. -48. Prefore-se 
branca. (■ 

Grátifíca-sfl a quom prender e trouxer 
a rua de 8 JoSo n. !5 um escravo nas 
soguUtüs condiçãot :>chaina-so C^ríllo, 
tem ISpara Uannos do idade, ô ■ ulato, 
leni cábéllòs crospos, ti activo, baixo e ro- 
ferça«lo. Fug'o vestido de preto, tondo o 
paletot ba tanto estragado. 

üosconflft-so que . tonlia sido acoutado 
por algnem, o jirooúdor-de-Iia com todo o 
rigor 'a M contra quem o tiver rólto     (• 

. Arri nda-se ou vendo-se um terreno com 
mais de ceiri.braçás de fuiido sobro vinte do 
Jargiira, "t rido' írenio^pára á.rüa dóHip- 
podrorao,, a outrfípará ã travosaa'da'Kiesma, 
tíndpãsseguintes;b'emrcltbnas;'üni .pequeno 
chálot;' conífrérife para ã rua do'Bippo'dro- 
mO; tanque, algumas aryores,,um Ü;'opeque- 
^ocapinzal.'ba níãior.;pár'fe'tl8 tõrra;prppara-. 
,dapara".eultiirá,';'■ ..,,, "''";     ' "-  "" .'   . 
', Tarã.íraíar á.ruadósBanibúsn   S; ''(,.-■ 

■ i - ■ ■ i i .     ..'.-li... ' ■■ ■. . ■■-.ri*. 

■    "AnVoCACIA^^".;..;",,}, 
-   OS   DBS. . LEITE.' MÕIÍAÊS^;.';.' " 

..LEITE   MORAES  JÚ.VÍQJí' 
-lO.-I»aa;d« a, Jòfto-i IO. 

Hotel dos "Viajantes 

MATTO-GROSSO DE BAT \ PAES 

■M-^á>- 
\ v> 

Lindas Caixns do Costnroâ 
RÍEOB ^uacdaJoioa C cUgaaUo utbmiii 

ARTIGOS; 

Oi. CfitmS.i'i.imiiH^iw. Ha ÍTtwíaAngití 

'dt OliiiÍa&, ttc.ctc/. 
DE TODO O mina E DE TODOS OS GOSTOS 
Siri/nu^ sail rívaliíiifecJâspairt' 
prexitiícs,Casami^C3 e Fatal ã« .) 
Nal^-iia! ââÂrnmBomB JeiJ(e.is. 

A.L.GARRAUX 
■^.   S.. PAULO.,\S> 

(.^♦-♦♦^♦;« >M. 'P£RA1»T"' 

{lim"»"i»ít^ 

IS? feiSi 3-.í*íV-- V -- ■ --.' ... X".i..^3Í^ 

Lino ' antidio das Neves, acaba do reabrir 
p.reu^hotol cm vista das necessidades porque 
.^ãsatõ^os srs. Viájáiilea. '   ■.;'." 

;, ^Ijtiaránto  o .bom, tralkmeiito compatível 
com' ús ~ recursos dò^.lugair e:préçõsco[nmo- 

Â°^lru     '-.■'"      ■'    ". 
I !i'j»tlo-Grosso dc^atataés, IS.-de, Fevérei- 

■ ^^^&Í^AO : 

;;aPAClUETE ATAPOR ^ 

Commandante o capitão de fragata  J. M. 
Mello o Alvim 

Sahir&nodia 12 do corrente ao meio dia 
para 
PARANAG0A' 

ARTONINA, .     ■ ■ 
SAKTA-CATHARINA 

RIO GRANDE, 
■PELOTAS, 

PORTO ALEORB B 

MONTEVIDE'O. 

Itécebõ carga o passageiros. 
"NOT.!. — Roya-se aos srd.  carregadores 

prevenirem até odia 7 do corrente que quan- 
tidade de carga tom de embarcar. 

Rócobo-sc os conhecimentos até á véspera 
dásahida dopaquoto. 

' O PAQUETE A VAPOR 

Rio de Janeiro 
Commaudantoo. 1" tenente E. do Prado 

Seixas. 
Esperadodoaporlosdo .sul,saUlrilno dlaSO 

do corrente, ao meio dia para o 
Rio de JTnnoiro 

Recebo carga e passageiros, 

. O PAQUETE A VAPOR 

üi 0-C3-r and. e 
Commandante o capitüo de fragata J. M. 

Mõllo e.Alvím 
, Esperadodps.pòrtos do SuIfSaliirá tiodía 

27 do corronte.ao meio dia para o 

Recebe carga e passageirõslí ■ " 

OPAQUETE A VAPOR 

; RIO ;DE JANEIRQL 
'   Commandante' o 1* tenente :E^:;do Prado 
Seixas 

'Sahirà nodia 31 do corrente, ás 2 horas dí 
tarde, para 
CANANE'A 

■   ' :iQUAPK, 

■PABANAQUA', ■■     ■ 
' ■■•■ ■'■■'■- .--"ANTONINA, .■-■.■;. ■ .   ■■ 

' ' ■ "^       ■ S. FRANCISCO, ■-■":. 

'■ITAJAÍnf,     .-■■: ■■!.- -"." ..- 

DESTERRO,'.'     '■ ■ !  7 ■ 
_*■''■',   ■"■■-:■      ■■'•     .-■! RIO-OBANDE,   •    ..-. 
■;■■■■   ':■•■   i-.:-;:'7-     PELOTAS,:    ■- 

■ ■-{,';- '^PORTarALEORE 
-'".-.■■■ ' Vtl-EilONTEVlDE'O 

Recebo carga e passageiros.- 
NOTA—Roga-se aos srs. carregadorespro- 

venirem até o dia 25 do corrente, que quan- 
tidade de carga tem de embarcar. 

Recebe-se os conhecimentos aíá à vcspara 
da sahidado paquete, 

.;,,Trata-se com o agente .   ■ 
-JíoutfÀ. Pereira dos: Santos' 
: -Rua 28 de Setembro ii.25(antigarua ■ 

Septentrional)-íf;    -■■■..; 

■   í 

 1. 

Faço  publico que se acha 
desde hoje restabelecido o tra- 
fego de mercadorias e passa- 
geiros entre São Paulo e San- 
tos, correndo os trens como de 
ordinário. 

S. Paulo, 7 de Março de 1882. 
Wilham Speers 
Superintendente. ;"^ 

■ ■'■(• 

'&^ 

Arados 
Grades 
Rolos 
li^neliadas ú cavallo '^, 
Ciiriiidores 
A.nton to ad o res 
'Cortadores de gramniu 
Raspadeiras para   caminhos 
Alolnhos pai-a quiréra 
Plcadores de capim 
Plcadnres de raízes 
.Klachlnas para manteiga   ' 
Bancos para jardim 
Hfezas de ferro .-; 
Cadeiras para varandas 
Suspensões para Janellas 

.Jardineiras pára sallas 
Nachlnns    de   chocar ovos* 

etc. etc. 
Em  casa do  F.   & J. Alburquerque, 34 

rua S'. Bento, S. Paulo. (. 

Leilão 
Quinta-feira 9 do corrente as 

íl horas da manhã 
A RUA DE a BENTO 07 

Guilherme AI. Rudge 
Farà.;leilJiò de objectos de armarinlio, 

moveis, I'ogO s econômicos, canastras para 
viagem, caixas de musica, jóias etc. etc 

Táitibem venderá . Miperior vinlio tinto 
em quintos, Bordeaux enga.rrafado, cognac, 
verinotli, genebra em frascos, barricai ou 
nozes, e muitos outrosgcn ros quo estar o 
prozeiites. 

Na m"sma occasio se venderá 30 caixas 
de cosmoramas 1 dita grande com 50 vistas, 
o grande numero de pliotograpliiaspara os 
mesmos, um rico armonium, com 2 cilin- 
dros.;, que tudo será vendido pelo maior pre- 
ço que alcançar.    , 

Ai-uade{S. Bento li. OT 

Qidnlii-1'eira '.) do corranli: 

as 11 hora» da maniiit 

PELO LEÍL0E110 

G'dihsrms M. Eudge 

THEATUO GYiMASIO 
EMPREZA'DA ACTRIZ 

:;Ismeniaios Santos 
4' RECITA DE- ASSIGNATURA 

1. d e uaica renrosontatao ilo magniHco drnnia eiu 
4 nctoa do A. Delpit, traducjüa de Hanriquo Cha- 

Granilo succasGO ilost.i companhia 

OlilhadeGoralla 
o papel do Coralin ò descmponliado pcln aclrii 

Ismenia :dos Santos 
O Ao capitâd.DaoicI pelo actor  Eugcnio do Ala- 

galhSca. 
Tomam mais parlo os artialas; 
Moggiolli. Ferreira. Primo da Coalo, Mario,Lou- 

ro, Magarüo, Adelaido Amaral, Livin o Deolinda 
,   A acção om Paria 

Mise-on-ac^OB do Guilherme iln Silveír.i 
Tormiaa o oapêclnculo peli  engrnçaiiiiieiiiia cu- 

madia om 1 acto do .Labiclio D Marc-.\fichol 

A FILHA HAISVBLHA QUE O PA5 
DcEompnabitda   pelos artísias 

Peixoto, Toiieira, Fonseca, Lívia, Elisi o Euge- 
nia. 

A'a 8  1/2 horas 

■     Preços 
Camarotei da 1» o 2» orderá ■ I2$000. 

, ; Ditos do 3»M!S00O. ■ .      " 
--::::;■■-.     Cadeirasda i» clase—3S0OO. 
"V'?-      ■■■ Ditas de 2'—2SO00. 
:__ '- . Enlradas   goracs- 15000. 

" Typp^raphia do «Corraio p^^üstano» 

,  ^^1^'jx<V'r-. ^\v*-*r->:'^'V:>j,,»ii".' -vAí- ->"-■ '    ' -'. -- -^S V'^'-'' ---■■A'-.   .--í--     -   .,   . 

--"-'-  —^ . 


